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«NOTICIAS DO ALGARVE»
t:AZ o menino oito anos.

, Junta-se a família toda,
vêm até os padrinhos.
r'odos o acham coin em­

betlecimento; a avó, de ca­

belos brancos, tem urna ne­

blina de lágrimas nos olhos.
Ã mãe vestiu-lhe umas cal­

ças compridas e pôs-lhe na

camisa um pequeno laço e é
dela: o amor mais profundo.
O padrinho trouxe-lhe 'de
oferta um relógio -dé pulso
para que ele se não atrase

nos deveres escolares.
,

, Estão todos em volta de
uma mesa onde há doces e

uma garrafa, de Porto para Serenamente, sem fúrias

os brindes das' felicidades nem murros na secretária,
sobre' uma toalha de linho uma coisa a todos promete­
muito branco, com bordados. mos: continuaremos na defe-
Cada um faz o seu horós- sa dos interesses da Provín­

copo e vaticina UIJ1 futuro ri- cia que nos foi berço e que
sonho ao menino. Querem- todos estremecemos e no res­

-no rico, sábio e santo. peito maior desta Pátria que-
Um deseja-o general, ou- rida que todos desejamos

tro médico, ainda 'outro en-' projectada em grandeza na

genheiro ou professor. imortalidade dos tempos.
Ouve-se então a voz grave

do avô, homem, curtido na
A todos os que em nossa

experiência dos temporais da volta se juntara-m um como­

vida: - «Que ele seja um' vído e grato - Muito obri-

Homern!»
-

gado!

Faz hoje oito anos o nos­

so Jornal.
Vida curta no calendário

do tempo e já bastante lon­
ga nesta senda penosa do
jornalismo regional que só
bem a conhece quem por ela
trilha.

Juntamos em nossa volta'
a nossa família que são to­
dos os nossos amigos -lei­
tores, assinantes, colabora­
dores, anunciantes, etc.
Não traçamos horóscopos

brilhantes, não vaticinamos
futuros risonhos.
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FIGUEIRA DA FOZ

"IIEx.mo Senhor
Director do Jornal Notícias do Algarve

I
Vila Real de Santo António

Ex.mo Senhor:

Festeja o excelente jornal de sua tão distinta como crite­
riosa direcção a passagem de mais um ano de prestante "ida,
e é com muito aprazimento que venho saudar V. Ex." e todos
os seus Ex.mos colaboradores, nesta memorável data.

Que Noticias do Algarve continue, por largos e prósperos
an?s. ao serviço dessa encantadora Província portuguesa, do
Pats e da Imprensa, sào os meus calorosos votos.

,�proveito a oportunidade para uma vez mais agradecer. a

V. �.a a oferta do seu jornal a esta Biblioteca, cujas colecções
multo valoriza, e com os protestos da mais elevada consídera-

II
ção, firmo-me,

.
. Dé V. Ex.a

'

O Director da Biblioteca,
António Vítor Guerra.

lk- ....
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I
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SAUOAQAO
EM VERDE

UM BRINDE PELO
,

NOTICIAS DO ALGARVE!

NESTE 8.0 Aniver­
sário que come­

mora a data fes­
tiva do «Notícias do

Algarve» no campo
de batalha desta pe­
quena-grande im­

prensa, aqui estamos,
de pé, alquebrados
pela luta insana que
foi, uma Vez mais, a

realização deste so­

nho de todos nós co­

mo mostrar ao Algar­
Ve e aos algarvios que,
'durante este tempo
implacável, não pará­
mos jamais até con­

seguirmos que o «No­
tícias do Algarve»
ocupasse o seu devido
lugar na imprensa al­

garvia.
O Leitor vai ler

mais uma edição do
«Notícias, do Algar­
ve», e, desfolhando
folha após folha, pen­
sará que valeu a pe­
na esta canseira contra o

tempo e contra todos; e

ficará com a certeza que
corremos a todos os la­
dos para taparmos esta
ou aquela lacuna que sur­

giu - porque sempre sur­

ge - na elaboração do

presente número..
Fbi a primeira vez que

fizemos uma edição nes­

tes moldes, até porque as

anteriores não poderarn
fugir à vulgaridade do

quatidiano. Foí, também,
a primeira vez que sor­

rimos, satisfeitos, por pu­
dermos mostrar ao Algar­
ve que o amamos e o

idolatramos, levando-o
longe, aproximando-o
mais do coração dos al­

garvios espalhados por
.
toda a parte. E, humilde­
mente, orgulhosos, temos
a sensação que, mês após
mês, e concretízado ho-

je, o «Noticias do Algar­
Ve», quer pelo seu aspec­
to gráfico, quer pela sua

actualidade de paginação,
conseguiu ultrapassar a

craveira de simples jor­
naleco provincial e guin,
dar-se ao mais alto ex­

poente que deve honrar ,.
sobremaneira a imprensa
a que pertence.

E a recompensa deste
trabalho está em todos
vós, leitores amigos cuja.
dedicação nos acompa­
nha desde o número pri­
meiro - já que os nossos

agradecimentos para os

nossos Colaboradores e

Anunciantes não podem,
aqui ficar expressos por­
que os trazemos connos­

co, dentro do coração.
Bem hajam os que

acreditaram em nós.

E. V.
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AL"GHAREI
ONDE A TERR-A

SE AC'ABA
O MAR CQ'ME:C:A

,
E

trial. Sobre as águas, muito cal­
mos, os barcos assemelham-se a

grandes aves adormecidas. Pela
estrada fora, levantando nuvens
de poeira, passa uma carrinha
perturbando a serenidade da pai­
sagem com o seu movimento on­
dulante. Estas carrinhas com duas
rodas e puxadas por um cavalo,
são uma das coisas típicas desta
região. Percorrem constantemen­
te o trajecto entre Portimão e

um recanto de Por- Ferragudo e Portimão e a Praia
s espera; é o estran- da Rocha e, embora não ofere­
uer coisa que ainda cam uma grande comodidade têm

mos; é quase sempre
o seu quê de pitoresco para quem

sa. ' •
Vem dos grandes centros onde os

belíssima paisagem
meios de transporte nos dão o

não podemos deixar
máximo conforto.

e, para nós, Portugal Hoje não há ventó, nem quase
mais bela promessa! aragem. Em todo o ambiente pai-
* * *

.

ra a quietação superior propicia
às grandes contemplações! Lá em

mim a enorme bacía 'baixo, no rio, os próprios remos
rio Arade! Na outra de um barco mal se movem com

ue-se o casario multi- receio, talvez, de acordarem as
timão, cidade indus- águas do seu sono letárgico!

Palavra mágica que
bre novas perspectí­
ovo ambiente, novos

.

Os pássaros cortam o espaço
com as asas muito abertas e para­
das como se não precisassem de­
las, levados pela própria atmosfe­
ra. Calaram-se as Vozes todas! Se
escutarmos bem quase podemos
distinguir, tal como num passado
longínquo, o canto monótono e

dolente dos árabes escondidos
neste simulacro de <Cashbah», É
pena que os vestígios árabes te­
nham desaparecido quase p or
completo nestas terras que foram
tanto tempo propriedade de in­
fiéis. De facto, tirando os terra­
ços que todos os anos são caia­
dos de branco para recolha das
chuvas e as cisternas colocadas
mesmo ao lado das cozinhas ou
dentro destás e onde se concen­
tra a águada chuva que os terra­
ços, construidos para tal fim, ali
conduzem, nada mais nos faria
supor a longa permanência de
mouros nesta parte do Algarve.
Ao longe, a Serra de Monchi­

que estende-se por todo o hori"
zonte que a neblina transforma
em imperceptível miragem.
O que mais encanta em Fer-ra-

ravilhosa união do
cean.o: O Fujão das
ua Imensa que o
caprichos de ar­
sua abertura em
nde as pombas fa­
e esvoaçam cons­
Ponta do Altar

seo de graníto do�
eano com o seu pe­
s duas fortalezas
oje castelo recons�
ência particular do
chado - e a de St.a
mo em frente, do
.

rio, são as princi­
es que ali se dis­
ias são soberbas
a da Rocha, cuj�
ficil, não nos dando
uma pálida ideia
numa extensão de
tros. semeados dos
rochedos de estra­
Tão depressa atra-
'osos tunéis como
os no meio de ar­
e altura. semelhan­
pocalípticas. Perdi­
rto da Praia Gran­
-

o das Gaivotas, 'no
stas se reunemãs
ra do Poente, .en­
om os seus ¡Jlri(os
rochas, dô"mar e

m um conjunto dos
contrastes, e" no

equenos rochedos
'mos, oferecem-nos
e macios onde ape­

os pés nus.
umado artista terá
nos dar num qua­
ão de beleza que
do, pela primeira
s extensissimos
raias.
Sagres onde nos
la estrada que par-
idade alegre com a

ia capaz de reco­
esquadras do Mun­
permite visitar a

iquissima capelinha
Guadalupe, dá-nos,
ento do mar, a vi­
das grandes Arma­
as que, há' séculos
ulcavarn os aceanos

e novos mundos.
nos arrancamos à
a deste infatigável
agas quebrando-se
encontro ao dorso
ídável rochedo que
e anos contempla o
o com aquela fria e

bilidade das coisas
ernas. As caravelas
uamente diante da
ação, agitando as

minadas pela Cruz
zendo erguer toda a

eia que apenas os

podiam ter vivido
Ima estranhamente
rtista. Só uma rosa

e data incerta, ficou
ão da passagem do
gres, Do outro lado
nseada o Cabo de S.
-nos a suspeita de
ali a Escola do ln-
je apenas podemos
arol, um dos maio­
o, que nos fascina
múltiplas reverbera-

UM ARTIGO DE

LEONOR BELLO

o silvo de um com-
o para o desconheci­
ne de um navio que
arra e nos levará por
além; é o ruido de
nhando altura, atra­
nuvens, perdendo-se

2 NOTicIAS DO ALGA�.vE [!J NÚMERO ESPECIAL
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VILA

CUBISTA
POR

I1QUILINO RIBEIRO

(Guia de Portugal)

I' TIPOGRAFIA SOCORRO ·1FABRICA DE CARIMBOS
- -

são as oficinas gráficas
que V. Ex.' deve preferir
para a confecção dos seus

impressos e carimbos

Telefone 59. Apa.rta.do 3

� VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO �

ALGARVE

EPOPEIA
EM

DOIS TEMPOS
POR.

JOÃO MANUEL ROCHA DE SOUSA

lIJENTOS frescos nascem do
a mar. E os homens, plantados

na terra como as árvores à
espera do futuro, põem a mão es­

tendida sobre os olhos e, olhando
.

por baixo do sol, descobrem o fim
do azul fingidamente imóvel, a

ponta de um mistério, a bem di­

zer, está para além de tudo. Em
terra, no meio das vinhas que pa­
recem alimentar-se do pó, torcen­
do-se IJO chão ao capricho dos
seus antigos
nós de raiva,
ouve-se um

vago rumor

oculto na

brisa, mas

não se pode
dizer se se

trata somen­
te do mar. A
m a d rug ada,
derramando
claridades

baças e ro­

xas por cima
das coisas, é
sobretudo
um silêncio
men tiroso,
no qual se .descobre, com efeito, o
ressuscitar dos seres, erguendo
pequenos estalidos e sussurros

.dístantes naatmosféra fresca. Mas
esta hora de sol, cheia, contudo,
de leves carícias de ventó e de
sal, é sacudida pelo canto prolon­
do das cigarras ou pelos ruídos

que, de tempos a tempos, atraves­
sam a estrada e morrem depois,
no meio das formas e da luz e dos
outros sons. A luz, sobretudo, pa­
rece um sonho de prata descendo
verticalmente sobre o muudo e

cravando pequenas agulhas corus­
cantes aqui e além. A esta visão
de brilhos e de sol associa-se, ge­
ralmente, o aspecto. de pequenas
vilas deslumbrantes de cal, com
as suas casas rasteiras ou cúbi­
cas chamejando brancuras dolo­
rosas. Eiolhando atentamente pa­
ra os rostos de sombra que páram
por instantes nas janelas escuras,
e derramando depois a vista pelas
Vinhas servís e poerentas ou pela
faixa circular das praias brancas,
a nossa imaginação pode, enfim,
pressentir a dor e a beleza deste
confronto perpétuo: as marés su­

bindo e descendo, brandas ou
.

roncorosas, a terra e os homens
atraídos pela força desse convite

ou repelidos pela idéia da morte

e pela fúria das ondas. Mas, vero'
dadeíramente, não há . temores

nem lassidões que façam o homem
deter-se. A terra encolhe-se, de-

�
P-RIMEIRA impressão

� - tan to a brancura se
15 dilui na brancura - é

de 'EJ1:le uma manta alvíssi­
ma recobre as casas, íralde­

jand0 ao de leve, tremelu­
zindo aqui e além, fundin- E' com o sol- e o sol é
do seus refegos e linhas, co- um xeri fe sempre presen­
mo um campo de neve so- te desta terra que, sem a

bre que desponta um cru e Nossa Senhora do Rosário,
bravo dia. Mas o sol doira padroeira, íamos dizer sar­

brandamente a cal, explude racena _ que é preciso ver

nos tijolos e clarabóias, tin- Olhão do alto dasua torre.

ge de azul a sombra das Do moinho do Levante ao

empenas, afila" aqui as res- «Mundo Novo», onde a te­
tas, esfuma além dos ángu- lharia fresca de Marselha
los, aviva lineamentos qua- põe uma barra'sanguínea,
se abstraetos, esculpe, traça rola e flameja a alterosa
ao acaso e de propósito, e procela do branco. Um zim­

tudo aquilo é uma lápide bório vermelho, que emer­

Imensa de alabastro, povoa-
. ge e sobe no ar como balão

da dumadesconf<:>rme,e �u�- de arraial, a cúpula da 50-
preendente escritura rum- ledade incerta se cobre

,

ca.

I igreja
se mesquita, o vão

Vila cubista chamaram a negro das frestas e até o

Ol�ão, e, de facto, a

VC?11 rasgão oblongo das ruas

d'aiseau, parece a casaria liquefazem-se no dilúvio de

projectar-se duma tela de alvaiade.
Picasso para ludíbrio d.os O próprio areal da. ria
ol�os afeItOs�à or�em o�Je- aparece m arc h e t a d o de
ctiva das .tres dimensões, branco, das mil placas dei­
Dum pr�dlO para o ou.tro xadas pela água da baixa­

as. açoteias e fachadas Im-
-mar. E por cima da selva

bnnca�-se, acavalam.-se, de mastros, que povoam a

sobrepõem-se, desart ICU-
pequena angra azul, à espalo

Iam-se, anulad�s pela bra,:!- da das esfumadas ilhas da
cura e pela .mlragem as leis Armona e da Culatra, Ion­
da per�pectIva e do vol ume.

ga esta e à flor das águas
São. �Il�a�es �e cubos em

como um enorme cetáceo
equilíbrio instável, parado. adormecido, lá onde céu e

x!ll, absurdo, com.o canta-
mar se confundem, tudo é

nas duma Babel �uncan?o urna poalha lactea, irisada
um campo raso. E todavia, dum leve, levíssimo matriz
deste mar revolto de. planos de oiro.
e desta fan�arra endiabrada Aquilino Ribeiro
de branco, filtra-se uma sen­

sação de pureza, de banho

auroral, como rescende o
�

perfume dum canterio de
açucenas, E dá vontade de
ali ficar à vista da ria, dum
azul ideal de iluminura, en­
tre o céu duma diafaneida­
de de vaporosa, onde mal
se agueritam nuvens bran­

cas, e aquele tablado bran­

co, escapo à imaginação
mais desmedida.

NOTicIAS DO ALGARVE :['!) NÚMERO ESPECIAL

vastada pela maré, mas as pontas
dos barcos estão viradas para o

sul, donde pode acenar a fortuna,
a miséria ou a morte. A tentação
nasce pelo fim da tarde e, a bem
dizer, já não se trata de tentação,
mas de rotina, de trabalho, de fa­
talidade. A hora é de sangue: san-

. gue pintado a golpes ne trincha
na superfície verde do céu, san­
gue salpicando a dureza vertical'
das rochas, sangue roxo mistura-

.

do ao azul sombrio das águas. E
os barcos apontados ao sul, dis­
postos lado a lado, na linha cava­

da da praia. Há os primeiros fo­
gos. insinuando calor humano,
atrás das janelas das casas agora
rosadas e cinzentas. Os troncos
nodosos das vinhas rastejam no

silêncio da terra. As amendoeiras

e as figueiras fazem arabescos e

rendas negras no céu cada vez
mais seco. Ouvem-se pios isola­

dos, leves e esquisitos na intriga
do momento, que vão, enfim de­
cadentes, mergulhar no rio ocea­

no. A hora do crespúsculo, na so­

lidão destes campos litorais, não
tem a luminosa densidade que cos­
tuma caracterizá-la nas grandes
cidades, com o rumor das máqui­
nas e nas vozes, mas lança sobre
as casas a mesma poesia de som -

bras ôcas que parecem carrega­
das de pavores e de estranhos

presságios.
Urn pouco antes do principio

da noite, ouve-se o toque pendu­
lar e melancólico de um sino, vi­
brando, efémero, na solidão. E
não se poderá dizer nunca, ver­

dadeiramente, se ele está fazendo
a última oração do dia ou se re­

pete, pela força do hábito, a tra­
dicional canção dos mortos. Seja
como for, a esse sinal, os barcos

mergulham os seus rostos de ma­

deira, com olhos egípcios, na

(OoncZui na página seguinte)
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Câmara Municipal ae Alcoutim
1\NÚNelE)

ALGARVE
EPOPEIA
EM

DOIS TEMP'OS'

Faz-se público que no dia 4 deJul�� de1960, pelas jj;horas na Secretaría da Câmara Municipal de Alcoutim,perante a Comissão para esse fim nomeada, se procederá,ao concurso público para arrematacão da obra tie eCons,trução da Estrada Municipal 601-1.& F,,:se - (Terrapla,nagern e O/A do Lanço de G ões a Clarines, na Ext. de1.306 Metros e do Lanço da E. N. 12'A a Alcoutim Entre
os PP. 2õ e 68 na Ext. de 2.163,23 Metros».(Conclusão da 3.' página)

franja do mar. Os últimos gritos
e os últimos acenos da partida, de
mistura com o ladrar dos cães e
a renovada obstinação da espe­
rança, rolam como folhas. leves
e dispersas a todo o comprímentoda praia. As janelas iluminadas
brilham no topo das colinas e os
fios de fumo que se desprendem
das chaminés são o derradeiro si­
nal de uma paz doméstica que fi-·
ca. As mulheres abandonadas na
praia ou em casa, eS'quecem o
olhar nas águas mõveís, Quem
não terá vontade de afirmar en­
tão que nesse olhar ao mesmo
tempo aflito e desprendido se
dissolve uma dor e o sentido den­
so de uma tragédia?' O absurdo
parece, enfim, instalar-se sobr.e a

terraeninguém sabe, verdadeira­
mente, o que slgniflcam os fogosda noite, o palpitar telúrico dosseres e das coisas, o som crept­
tante da terra adormecida, ou a

infatigável e surda revolta do mar
frente à rocha imóvel. Contudo, à
beira do sono, os habitantes des­
ta costa rochosa podem ouvir o

fragor da batalha eterna e pensam
então, muitas vezes, nos homens
que estão dentro da noite e do
mar. De tndo o que os rodeia, as
dores e os sorrisos, as terras e os
homens, a vigília e a morte, sa­

bem apenas, nesses mome�tos de'
reflexão junto da fronteira do
consciente, que o futuro lhes pre­
para um modesto funeral de al­
deia, com flores, um padre e uma

pequena cruz de pedra que será
cravada no pó. E adormecem por
fim, com as esperanças sempre
acesas. metidos nas suas casas,
presos na sua terra magnífica de
céu e de mar, e sonhando Já, tal­
vez, com a madrugada na praia,
e os barcos e os pescadores emer­

gindo da noite e da sua vitória
marítima.
A madrugada principia com a

leve indicação lilaz que surge, sem
que se saiba co�o, por cima .dalinha rasa no horizonte, Com m­
tervalos curtos, no fundo das
sombras, ouve-se o bater surdo
das ondas nas cavidades das ro­
chas No fim de cada pancada,
voltando ao silêncio, ouve-se tam­
bém um ruído fresco de um jacto
de água tombando em chuva so­
bre o mar ou rolando doidamente
pela areia molhada. Na praia sul­
cada de sombras, a costa vertical,
com altos músculos de pedra co­
roada de plantas rasteiras e car­

nudas, adquire aspectos brutais
e oculta-se por Vezes, envolta na
bruma. Na faixa cinzenta e circu­
lar das areias agitam-se peq uenas

formas negras ou roxas, inquietas
no seu ir e vir entre a terra e a
espuma. Da distância, presume-se
que sejam homens essa multidão
de pontos móveis, que deambulam
pela orla da praia, à espera, tal­
vez, do sol da manhã. Algumas lu­
zes, movendo-se também no fim
da terra como se caval-gassem o
dorsode lentos insectos; mostram
que parte desses' homens, pelo
menos, esteve de vigília nos ca­
minhos da noite. Um risco de san­
gue rasga as brumas abobadadas
que morrem ·no 'céu e aquece um
pouco as águas fundas. No ar
ainda gelado e morto, Voam as
aves da madrugada, gra ves e som­
brias, como se tivessem desperta­dod e um conto medieval.
O mar, enfim todo azul, separa­

-se do céu. E o disco de sangue
está mais reduzido e transforma­
do em prata. Ergue-se .da prai.aum clamor de vozes, $!rttos e n-
•sos, um ulular constante de em-
.....

_
brlaguez e de loucura. As man- �
chas confusas, os homens calad s

Ie sumidos pela noite, são agora
retalhos de côr, sal ando sobre a
luz e os brilhos das areias.erguén-do os braços e apontando o sulNo fim das águas rectas, com efei-
to vêm-se minúsculos pontosbr'ancos, pairando, imóveis, na li­
nha divisória dos dois azuis.

Finalmente, os homens páramoTêm os rostos brilhantes e os
olhos, protegidos pelas mãos, cra­
vados no horizonte do mar. A an­

siedade, por fim, é muda e quieta.
Os velhos têm os braços caídos e
os rostos sulcados escondem-se
nas lonqas cabeleiras. Alguns ho­
mens de compridas capas roxas
esperam também, adiantando-se
mesmo pelo meio das ondas, como
se quizessem caminhar sobre as

águas e encurtar a distância.
Os barcos bojudos, um pouco

pendidos para estibordo. reco­
lhem a. velas e vão colar-se a um
ancoradouro de madeira e de pe­
dra. Agitam-se panos coloridos.
O sol já queima. Correm pela
praia, com gestos desarticulados,
os últimos homens, os velhos de
cabeleiras brancas. Uma pequenamultidão acotevela-se, num vozear
espasmódico, junto dos barcos
agora com as velas recolhidas e
os mastros quase nus balançando,
balançando, de um lado para o

outro. Pequenas lanchas movem­
-se, doidas e minúsculas, em vol­
ta dos barcos. E do interior des­
ses cascos negros e bojudos, que
rolam sobre as águas, teimosos,
como troncos redondos, erguem­
-se estranhas figuras macilentas
e ossudas, de barbas pretas e com­
pridas, Pairam silêncioso em vol-

Base de licitação 531.008$00.
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentardocumento comprovativo de ter feito na Caixil; Geral d.eDepósitos, suas filiais ou Delegações, o �epóslto prOVI­sório de treze mil duzentos e sessenta e eme» escudos evinte centavos, mediante guia passada pela Câmara Mu­

nicipal de Alcoutim, em qualquer dia útil, durante ashoras de expediente, pelo próprio conco.rrente, .O depósito- defrnitivo será de õ)' da Importância daadj udicacão,
O programa de concurso e o projecto estão ?atentestodos o s dias úteis durante as horas de expediente naSecretaria da Câmara Municipal de Alcoutim.

Alcoutim, 5 de Junho de 1960

O Presidente da Câmara Municipal de Alcoutim
Artur de Moura

PORTIMÃO?VAI A
ALMOCE JANTE OU LANCHE· NA
(j.\SA DE ..... APASTO ". IMPERIAL

Gerêncía de: JOAQUIM ANTÓNIO DOROTEA
Aberro até às 2 h. - Cerveja a copo e Mariscos
R. da Porta de S. João, S-A e R. Dr. José J. Nunes, S-A

ta deste espectáculo de terror. A
fadiga e a morte cobrem essas ca­
ras devastadas. Algumas têm olhos
fixos., condenados ao degredo sem
memória da apatia. vêm-se figuras
abraçadas e outras, no silêncio,
debruçadas sobre o mar, vertendo
lágrimas mudas. E todas, em su­
ma depois de gestos lentos e de­sal�ntados significando negativas
amargas, oscitando os braços co­
mo se traduzissem a lembrança
das algas ou cobrindo o rosto co­
mo se quizes 'em afastar as me­
mórias dos mortos sepultados no
oceano declaram a mesma coisa,
sim, todasdeclaram que não viram
terras nem gentes, e o mar é ne­

gro e fundo e parece não ter fim.
Mas à noite, quando todos se

resignaram ao silêncio ou decidi­
ram velar em memória dos mortos,
alguém, sobre a rocha, esteve a

escutar o rumor das ondas e a
olhar o brilho das estrelas.

Rocha de Sousa

AnTónIO J O A O HORTA
Estabel ecim ento de

MERCEARIAS

LOUÇAS
VIDROS

Mercado 1.0 de Maio, 38

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Visado pela Comissão de Censura
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Materna Algarvia
e Administrador do Ultramar

nONFUNDINDO despreso pe­

tJ las vaidades humanas com

menos orgulho de conquis­
tar glórias para a Pátria,

há ainda quem, por vezes, pre-
tende negar ao desventuroso apai­
xonado de Natércia o culto das
artes bélicas.
Não sou de igual aviso, e pare­

ce-me também que'o próprio Poe­
ta o não era, ao confessar, na es·

tância 79 do canto VII do seu poe­
ma, haver por toda a parte expe­
rimentado «Os perigos mavõrcios
inumanos. e por toda a parte ha-
Ver trazido.

.

«Qual Canace, que há morte se
. [condena,

Numa mão sempre a espada e·

[noutra a pena»,

De facto, sem a altivez da sua

índole guerreira. ao duplo servi­
ço 'da Pátria «braço às arrnas
feito; mente às musas d -da» ,-,:""
jamais Camões nos poderia ter
marcado tanto ao vivo todos os
discritivos de batalhas que esmal­
tam as inimitáveis páginas da sua

Epopeia Nacional.
Como espírito superior, repu­

gnar-the ia, decerto, a necessida­
dé do recurso aos barbarismos da

UM ARTIGO INÉDITO DE

Major MATEUS MORENO
(Especial para -Notícias do Algarve»)

fazer guerra. à guerra,
responder à força com a força,
sempre que as circunstâncias as­

sim o imponham, nunca terá deixa­
do de apresentar-se ao seu senti­
mento de luso atitude aconselhá­
vel pela manutenção da própria
dignidade dos povos.
Nem de outra forma se poderia

compreender o qualificativo de
«soberbo exercício da malícia» e

de «ilustre e bélica fadiga», que
em tantos passos de «Os Lusía
das» o poeta dispensa aos actos
de guerra, como não se poderia
compreender também de outra
forma a sua galhardia de solda­
do, assás revelada em todas as

expedições e assédios em que par­
ticipou.
Deve considerar-se mesmo um

verdadeiro retrato da sua alma
de soldado - e, através dele, o

da alma de todos os autênticos
administradores - soldados que
formam a vasta galeria dos nossos
heróis da expansão ultramarina,
- esse quadro, de tão expressive
simbolismo, em que, no canto VI
do seu Poema, Camões nos des­
creve a chegada de Vasco da Ga­
ma à India, após a tremenda tem­

pestade que quase lhe dizimara
toda a frota.
Só com a triplice autoridade

do conhecimento, da experiência
e do culto do dever o Poeta nos

poderia ter descrito tat quadro
com o vigor de tintas com que o

faz e acentuar-nos, simultânea­
mente, em fecho, como quem aca­

ba de cumprir uma ordem:

(Canto VI, est. 95).
* * *

«Pormeio destes hórridos perigos,
Destes trabalhos graw$ e temores,
Alcançam os que são defama ami-

[$!os
As honras imortais e graus maio­

[res».

NOTfclAS DO ALGARVE I!I NÚMER� ESPECIAL

Não me permite a natureza des­
tas breves notas o deter me na

apreciação de Camões mediativo
das célebres «Oitavas sobre Q

desconcertó do Mundo», escritas,
talvez de Ceuta, 'ao seu ex-pupilo
e grande auigo D. António de
Noronha, durante a convalescen­
ça do ferimento em combate que
para sempre lhe apagara um dos
olhos, nem de recordar muitos
outros passos da obra do Poeta
em que, através de todas as suas

desilusões, se nos revela, no mi­
litar, a devoção emotiva do pa­
triota.
Antes de o acompanharmos, po­

rém, como Soldado da India, des­
de a sua salda da prisão do Tron­
co, em Lisboa, até co desembar­
que, em princípios de Setembro
de 1555, naquele mesmo porto de
Goa em cujas águas seu pai teria
naufragado como capitão de uma

nau, havia já vinte anos, salvan­
do-se a custo sobre uma tábua da
própria nau que conduzia, para
morrer em terra, pouco depois;
antes de o seguirmos no Oriente,
desde então e durante mais de
três lustros, nas suas rudes fainas
de expedições e cruzeiros, por to­
das as enseadas e ilhas que nos

levavam do Estreito-Roxo às cos­
tas do Japão - fainas em que não
falta também a nota sinista de um

naufrágio, qué o deixará durante

algum tempo nas costas de Cam­
boja. junto à 'foz do Mecom, sem

outros bens de fortuna além do
molhado manuscrito de grande
parte do seu Poema, que teria
continuado nos ócios administra­
tivos de Macau; e antes de aus-_
cultarrnos, finalmente, os últimos

latejos do seu coração de Solda­
do, já de novo em Lisboa, a rilhar
a habitual côdea das ingratid-ões,
não deixemos de volver um olhar
rápido sobre alguns dos eventos

que desde os mais tenros anos

lhe moldar-m o carácter.
«Onde vagíu primeiro o seu ser

vegetative? perguntou algures,
sobre o nascímento do autor dos

(Concluí na 10." página)
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UMA DATA MEMORAVE!
deixa Ver claro nos caminhos que

PARA A PEQUENA IMPRENSA
Ao. voltarmo-nos para trás, pa-

ela escondeu! Não há, porém,
ra o interior, encontramos a Ser- qualquer poeira sobre o lago cheio
ra de Monchique que, vindo a pé de frescura em que enormes cho­
do Convento do Desterro _ hoje

rões se debruçam tornando mais
em ruínas - por um caminho cheio escuras as sombras dos cisnes
de .poesia, nos. trás às Caldas, de- cuja alvura espalha sobre as águas
dOIS de percorrermos uns 14 qui- quietas e misteriosas g r a n d e s

lómetros, mais ou menos, da mais manchas aladas de irreal brancu­
bela e variada paisagem, constan- ra, deslizando suavemente entre
temente acompanhados por mur- algas que vêm espreitar à super-
múrios discretos de águas invisi- fície, presas às suas raízes fortes

....,_...., _

veis. É agora a vez da sinfonia
e submersas. Hoje, na Horta de

dos verdes, ora tecendo por cima
Mata-Mouros, este lago é a única Por

da nossas cabecas um tecto de
coisa diqna de ser visitada. J. SANTOR STOCKLER

rendilhada fantasia, feito de Voltamos, finalmente, a Ferra-
""""'......_....._......__..............

ramarias frondosas, ou desdo. gudo, a poética atdeiazinha, onde
os caminhos, serpenteando pelosbrando-nos debaixo dos pés tape- campos, se assemelham a compli­tes de variados fetos semeados cado labirinto, quase todos mar­de margaridas brancas e outras

flores campestres deliciosas de ginados pelas decantadas amen­
.

'd d P ., doeiras do Algarve que a Prima­ingenut a. e.. .
assamos, rápida- vera cada ano veste com os seusmente da .Intlmldade �e um carni" longos mantos de noivado e que��f estreito e sombrio, co�rendo I invariàvelmente nos conduzem ao

r� sebes de m�d!on?elros e

I mar,
fonte de riqueza para osconvidando a confidências, par.a pescadores de Portimão, sendo ao deslumbramento d� paisagem It-

pesca do atum e da sardinha umaberta !le todas as pelas, descendo II das suas principais indústrias.vertigínosarnente por alcantis ro- . _

chosos, perdendo-se num hori- Em Portimão as luzes come-

zonte vastíssimo, sucedendo-se ça� a acender-se, transformando
matas frondosas a campinas de- a Cidade numa cascata de lumes.
sertas. Do outro lado, Ferragudo, a,Ican­

, E um novo dia surge e um novo dorada num pequeno. montículo,
passeio nos espera. Fascinante é lembra-nos um presépio en.cB;nta­
um passeio de barco por um rio dor que nos atrai irresistlvel-
desconhecido! Assim é, para nós, mente.. . .

o rIO que vamos percorrer até E o dia finda nessa euforia de
Silves que foi uma luxuosa cidade luzes enquanto, trazidas pela bri­
dos árabes puros transformada, sa, parecem vir até nós, vindas de
lentamente, pelo tempo, numa in- longas distâncias, as palavras de
síplda e incaracterística cidadezi- Camões que os séculos consa­
ta, sem qualquer valor além de grararn:
conservar ainda intactas as mu­
ralhas ameadas do Castelo de tão
famosas tradições. Como visão de
extraordinária beleza nos aparece
essa cidade quando o barco, des­
lizando pelo rio acima, volta de --------­

repente urna curva inesperada. p O Bo orOAo aproximar-nos, a cidade, vista
por dentro, dá-nos, porém, uma

decepção logo compensada com a
soberba vista que se disfruta das
ameias do Castelo. Ali perto, a
Sé, em estilo gótico, com os seus
finíssimos vitrais, permite-nos so­
nhar durante uns minutos diante
do túmulo vazio de D. João II.
Após uma visita breve pela cida­
de, novamente o rio nos atrai. Um
pouco mais abaixo surge-nos a
célebre Horta de Mata-Mouros e
recordamos a est ranha lenda re- BEBEM! •••lacionada com o Ca:stelo segundo
a qual os mouros, depois de um
cerco prolongado e não desejan­
do ainda render-se, mas já sem

mantimentos, se evadiram por fun­
da cisterna que ainda hoje alisé
conserva; vindo sair à Horta por "O�I'Il.UBlI P'N"Duma ligação subterrânea onde fo- III "iliAi' Il A a

ram, no entanto, surpreendidos e
mortos.
Verdade? .. , Mentira" .. , A

poeira dos séculos dificilmente V IL A N O V A D E G A I A

anos, firme no seu posto, ou seja:
a-dentro das suas directrizes ini­
cialmente traçadas.
Sei, digo-o, por que é uma ver­

dade indismentível, os inúmeros
dissabores e arrelias que há que
.esconder, para se vencerem os
mil e um obstáculos que surgem
a cada hora, dentro da redacção
dos jornais de pequena imprensa,
o porta voz do povo' e dos inte­
resses da região ou localidade
onde se publicam.
E como 'sei' repito, quando se

luta e reluta a-dentro dessas por­
tas, os sacrifícios indispensáveís
para manter, infelizmente, um jor­
nal de província, se é que esse

jornal quere ser digno do seu

próprio cabeçalho, não posso dei­
xar de aqui reconhecer, publica­
mente, o esforço dispendido du­
rante oito anos por uma folha re­

gional. Pois para um jornal da
provincia, e demais para uma pro­
víncía apática tanto às suas gran­
des obras como às suas grandes J. Santos StockIer
iniciativas regionais, oito anos re-

,, _

presentam, equivalent, mesmo, pa-��
ra a vida dos grandes diários, U M ·AT U Mqu�se um século d� e�istência: IPOIS enquanto os prrmetros ape-
nas vivem da sua escassa meia MARCADO liA NORUEGAdúzia de assinantes, - quantas ve- n
zes gente de outras regiões! -

.

os grandes diários, mestres da FOI PESCADO N O ALGARVE«batuta», vivem à barba-longa das -

suas inteiras páginas de publici- Na armação do Medo dasdade paga a bom preço, sem te- Cascas, em Tavirà, foi pesca­rem a mínima arrelia ou canseira, do um atum de 150 quilos queporquanto têem a-dentro das suas se distinguia de todos ou ou­redacções pessoal destinado a tros por ser portador de umacada serviço do jornal. Outro tan- anilha de um estabelecimentoto já não acontece com a peque- científico da Noruega.na imprensa que, na maioria das A noticia causou grande sen­vezes, é o próprio director quem sação entre os ictiólogos por­dobra e cinta os jornais, afim de tugueses, visto que assim se
que a folha chegue a horas a ca- provou que os atuns pescadossa dos seus assinantes. na costa algarvia [à anterior.
É por este esforço quase herói-' mente passaram pela Noruega .

co, esta vontade firme de quem O facto é constderado de
dirige a pequena imprensa, que grande importância, dado queescrevi estas linhas simples como o atum continua a' rodear a
o seu autor, para felicitar, mas do sua vida dé grande mh.tér-io e
coração e sinceramente, quantos é uma das espécies de pesca­trabalham a-dentro da redacção do económicamente importan­do grande e simpático semanário tes cujo modo de viver perma­«Noticias do Algarve», jornal que, nece quase desconhecido para
sem desprimor para os restantes .os estudiosos.

lIE
(Conclusão da 2." pãgina)

c
... ali, onde a terra se acaba

e o mar começa ...•

Leonor Bello

ATÉ

RAINHA
S A N iA"

OS ANJOS

•

EIS uma data memorável a re­
cordar pelos anos fora, na
vida da imprensa algarvia.

E digo memorável, porquanto
sei, por experiência própria, as

canseiras, revezes e vicissitudes a

vencer, a - dentro da redacção
dum jornal, para que ele possa
sobreviver, ainda que por poucos

6 NOTicIAS DO ALGARVE [!J NÚME�O ESPECIAL

orgãos da imprenfa regional por.
tuguesa, é hoje o pioneiro dessa
pequena imprensa. Quero assim
nesta hora, associar-me ao 8.J
aniversário de «Notícias do Algar.
ve», fazendo votos para que o de­
sânimo, fracasso de todas as ini.
ciativas, jamais se abeire de quan­
tos trabalhem a-dentro das suas
portas, para bem da imprensa al­
garvia e do próprio Algarve, ber­
ço de poetas e trovadores, heróis
santos e dos bravos descobrido:
res desses mares nunca dantes
navegados!
Pois só assim, com a sua peque­

na-grande imprensa ao seu servi­
ço, as lendas do Algarve, a bele­
za das suas praias, todos os seus
encantos sem fim, as suas smoi­
ras encantadas» e o perpétuo noi­
vado das amendoeiras em flor,
jamais deixarão de ser cantados
pelos seus poetas, à luz clara do
seu próprto mirante, este mar sem
fim que hoje acena ao mundo in­
teiro, orgulhoso dos feitos herói­
cos dos seus filhos maiores!
Não é pelos muitos anos vívt­

dos. mas sim pelo já muito feito
durante estes oito anos em prol
do Algarve, que felicito os labo­
riosos obreiros desta cruzada. Por
isso, que a vida de «Noticias do
Algarve» seja risonha e feliz pe­
los anos fóra, tal como a vida fu­
tura que deseja a todos os seres,
são os meus votos nesta data que,
repito, ficará memorável pelos
anos fóra, na vida da imprensa al­
garvia!
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JARDIM
DAS

HESPÉRIDES
paraíso perdido neste nos­

so Portugal; melhor não

podia ser, esta modesta ho­

menagem do «Notícias do

Algarve» agora ao ser re­

cordada a magnífica obra
de Carlos Selvagem.

(ONT f>:. algures Pierre

Lori, numa daquelas
suas páginas de tão

límpida beleza, que certa

noite, nas costas de Portu­

gal, fazendo seu quarto de
ronda a bordo dum navio
de guerra, tivera por mo­

men tos a ilusão de que na-

Ao voltar a ser levada à
cena no Teatro D. Maria
JI a peça cEntre Giestas»
dd grande escritor e drama­
turgo que tanto amou o Al­

garve Carlos Selvagem, re­
cordou-nos um magnífico
artigo deste nosso valoroso

escritor, que veio inserto na

Revista «A Nossa Terra»,
há muitos anos publicada
em Vila Real de Santo An­

tónio, onde o brilho e a hu­
manidade do autor de «Tro­

pa de A'frica» ; relata-nos
um Algarves de sonho, um

FOR

CARLOS

SELVAGEM

vegava, corno um herói da terras de Portugal. Mas por
lliada, ao lado das ribas en- toda a vida conservou in­

cantadas das Hespérides. tacto, no fundo da alma,
Tudo concorrera para es- esse perfume de laranjais

se encantamento dos senti- . floridos corno a emanação
dos - a noite, duma sereni- própria da sua fugitiva ho­

dade elisea, sob a claridade ra portuguesa.
das estrelas, o ri tmo can- Assim, também eu faria

tante e languido do .mar do Algarve e seus encantos,
embalando o seu navio, as se não parecesse pedantes­
bafagens que de terra vi- co ousio. Porque é grave

nham, pesadas dos mil aro- cometimento falar, sobre

mas silvestres e dos laran- impressões vagas e fugiti­

jais em flor. Nunca mais o vas, desse lendário Algarve
doce poeta-marinheiro pas- que tantos poetas teem can­

sou, de longe sequer, por (CONCI,uI NA ,6. a PAGINA)

CONSTRUTORA
�DE�·

António Francisco Neto

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e

arpirantes prementes, em lusaiite e fibrocirnento, com a

adaptação de cilindros de vidro e em aço inox, para ex-

• tracção de água de poços, liquidos de nitreiras e artesíanos

TRABALHOS GARANTIDOS

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponlotdo pais

Apartado 58

VERDEMILHO - AVEI RO

Telef. 23529
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o ALGARVE
O Algarve é formoso jardim

onde a amendoeira, de níveas
pétalas, entraja de noiva toda
uma província, nas horas em

que floresce e rescende.
E noiva ela é, região algar­

via, eterna prometida do mar,
em primeiro viu no StU regres­
so os varinéis da descoberta.
noiva da glória que lhe coube
na sagração dos infantes de
Ceuta, noiva de Portugal por­
que. terra do extremo sul, é a
das tristes canções que melhor
se casam com a alma magua­da da Pátria.
Noiva em seu véu br-anco,

.
vive à beira das águas nossas
madrinhas no santo e heróico
baptismo entre as nações.

Rocha Martins

«NOTíCIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

LUCUBRAÇOES
I

Já tenho pensado em versos:

Folhas verdes não secaram

Sons ouvidos sons dispersos,
Que os ventos não levaram •••

JI

Já tenho pensado em versos �
Não me es custa a fazer ...
Não são hoje tão diversos
F1s razões de os dizer: ...

III

Já existe aqui o amor

Na terra tudo se crê;
Mesmo na própria dor
Outro aspecto se. vê.

IV

OS versos que não fazia
flos olhos de minha mulher:
F10 amor, à aleqria,

.

Ro riso sacrifício ou prazer.
V

ficará tudo na terra
Da terra ainda eu sou,
Tudo quantô em mim se encerra

Não é de loucos onde estou.
VI

Na terra o amor a poesia,
. Não é tudo que me rodeia;
Nem o sonho ou fantasia
Sim existe e sim campeia.

VII

Neste Universo de luz.
Neste conjunto de céus,
Onde resplende Jesus,
Onde só impera Deus:

O Assinante

Heliodoro do Brito
Vila· Real S . .¡1ntónio

8

INDÚSTRltt
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fel INRUGURRDA

UMI CANTINA ESCOLAR
PARALELO

(conclusão da 14." página)

ge, Senhores de Neuchâtel.
Terra de tradição, o ültí-

E IT·' R I J S lo At'
· mo cartão anexado à Conte­

m , lia ea ue an,o nonio deração helvética, que se

conservou durante largos
redo, q u e anos um principado, alterna­
conjunta- tívamente francês ou prus-
mente com siano, é talvez tios nossos

a presença dias, a cidade tradicionalista
do Delega- da Europa. Tenho sobre a

do Escolar mesa de trabalho, um livro
do nosso recentemente publicado para
co n c e I ho, comemoração do centenário
do sr. Pre- da Fábrica de Relógios e

sidente dá Cronómetros ERNEST BO­
C â m a r aREL - uma das mais antigas
Municipal e das mais artísticas da Sui­
desta vila ça. Com uma interessantís­
e de diver- sima história de Neuchãtel,
sas indiví- o livro traça a vida arcaica

dualidades, inaugurararn o duma das terras onde há

magnifico edificio da Canti-. mais antigos vestígios da vi­
na Escolar de Vila Real de - da humana (e até na Edade
Santo António, obraa todos da pedra na gruta de Coten­

?s titulos meritória. e que se cher) e onde existe um mo­

tmpunha a sua c o n stru- numento-a Torredas Pri-

(CONTI.UA NA 4"& PAGINA) sões - que conta oito sécu-

MO dia 2 de Junho, esteve
presente no nosso con­

celho, o director escolar do

Algarve sr. Prof. Virgílio Fer­
reira Fagulha que se fazia
acompanhar do inspector es­
colar sr. Silvestre de Figuei-

í / ODAS as pIa­
\!,..;- cas deste ma-

ravilhoso ho­
tel e do HOTEL TI­

VOLI, em lisboa,

recentemen�_�construídos ,fora,
i m perm eab iii za­
dos e �rotegidos)

Grande HOTEL RIT,Z - Lisboa das poeiras com o

Líquido petrificante único em to­

do o mundo. Uma pintura com

estes famosos produtos, mesmo ao ar salino, têm uma

garantia mínima de 10 anos.

�ljJl-" mtR�
'-':'---::1,
.'�

Peçam informações sem qualquer compromisso ao Distribuidor Geral

v. T. MARTINIS
Rua das Gaivotas 1//A-/3 LISBOA - Tel. 668740
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HISTÓRICO
los e assistiu a três Eras: o
fim do mundo romano, o pe­
riodo bárbaro e a Idade Mé­
dia feudal.
Seguindo a tradição até no

comércio, a Fábrica Ernest
Borel está hoje na posse da
terceira geração dos seus

fundadores e inspira-se sem­

pre no passado, que a cidade
religiosamente conserva em

cada pedra das suas ruas:
para a criação dos seus mo­

delos. ° relógio Versailles é
uma autêntica jóia que pare­
ce ter saído do quarto de
dormir de Luís XIV no histó­
rico Castelo, ou do «boudoir»
de Maria Antonieta no Petit
Trianon.

'

No aniversário do jornal
duma Vila da Europa Real
desde 1747 por Mercê 'de
EI-Rei D. José I de Portugal,
achamos interessante trazer
estas considerações so bre
outra terra da Europa, Re­
galíssima Sédes desde 1011,
por Mercê da Rainha D. Ber-

'

ta de Borgonha.
��

[omemora[õel Henri quinaI
-,CONCLUSÃO DA 13,· PAGINA)

sombrosamente criador do Infante,
e seus colaboradores.
Esses periodos históricos de

estagnamento são prejudiciais.
Para os evitar, é bem avivar a
memória dos povos. Eis um dos
méritos de manifestações como
as Comemorações Henriquinas,
Nos nossos dias, porém, a par

do sentido histórico das grandes
manifestações nacionais, também
nos devemos preocupar com o
seu sentido social.
Hoje, como é sabido, já não se

,

fazem Descobrimentos nem se

pratica o expansionismo como
nos séculos quinze ou dezasseis.
O heroismo, os conhecimentos
técnicos e cientlficos, a educa­
ção' da vontade, o intercâmbio
entre os povos, tudo' se aplica e

processa de modo diferente, ante
novos horizontes, embora com a
maior fídelldade," à ideia da Pá­
tria, e sem esquecer' o bem da
Humanidade.
Em todas as grandes manifes­

taçães devemos procurar lições e

estimulos que nos conduzam a um

fraterno convivia entre os povos,
na paz, na justiça, de modo que
os progressos científicos a todos
assegurem digno nivel de vida
moral e económico, base da or-

dem nos espiritoso
-

Tudo isto, na escola nacional,
se aplica ao nosso Algarve, onde
não faltam os valores, e os recur­

sos para trabalhar o progresso
de tão bela região.

Julião Quintinha
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«Uma ilha que o Rei de Põrcátem em retribuição da «suficiência U­
E que o Rei da Pimenta lhe tomara terária» revelada nos «Lusíadass]
Fomos tomar-lha, e sucedeu-nos mas. conjuntamente, dos .serviço�

[bem. prestados como homem de guer_
Com urna rlrossa arma da, que

ra �'a India», que em 1572 o mes-
3 mo soberano lhe virá a conceder:. [juntara a tença anual de 15$000 reis, ComO Vice-Rei, de Goa nós partimos a nomeação, segundo alguns au­Com toda a gente de armas qu� tores, para a primeira vacatura

"

' .
,

[se aCha,ra, .

da feitoria' de Chaúl, cujo vend-
E com pouco trabalho destrulmos mentó aquela tença substituiria
A gente no curvo arco exercitada; ¡lOgO que tomasse posse do cargo:Com morte, com incêndios os pu- Os ditames do destino não qui­

t nímos-. : seram, porém, que a sorte das ar-

de coração insaciável de amor e
de afirmações de -patriotismo,
Possíveis referências ao seu in­

vulgar talento, dão-lhe, porém,
colocação em Lisboa, nos paços
dos Condes de Linhares, como

perceptor do filho primogénito
dos mesmos Condes, situação que
lhe permitirá aprimorar ainda
mais não só a sua já notável cul­
tura estética e humanistica, a par
do exercício das armas, mas si­
multâneamente transformar em
realidade a sua grande aspiração

(Oonclusão da 5.a página)
Lusíadas. o ilustre professor, Dr.
Hernani Cidade, uma das nossas
maiores autoridades em estudos
camonianos.
Tal pergunta ainda não obteve,

nem jámais obterá estou certo,
uma resposta decisiva.

.

Da interpretação dos Versos:

«Quando vim da materna sepultu­
[ra

De novo ao mundo, logo me fize­
[ram

Estrelas infelizes obrigado»,
Tem-se pretendido concluir

que o nascimento do poeta cus­
tou a vida a sua mãe, D. Ana de
Macedo, - facto que teria ocor­

rido, segundo as melhores hipóte­
ses. em fins de 1524.
Parece que Simão Vaz de Ca­

mões, pai do futuro épico, desem­
penhava então lugar importante
em Lisboa, na «Administração da
Casa da India e Guiné», e possuia
vastas propriedades em Santarém
e Mação.
O antigo professor do Li ceu de

, Évora, Dr. Oliveira de Matos, mo­
vido, talvez. de sentimental preo­
cupação regionalísta, não hesita
mesmo em admitir a hipótese do
nascimento de Camões na última
das referidas localidades - Ma­
ção. sua terra natal.
Sem ser alfacinha senão pelo

coração, tanto a esta hipótese,'
cornoà de Alenquer, e até a pró­
pria tese storquiana. que dá o

poeta nascido em Coimbra, opo­
nho, com o Dr. Gonçalves Viana,
como mais aceitável, a hipótese
de'Lisboa, onde Simão Vaz tinha,
decerto, residência habitual, por
virtude das funções que exercia
na «India e Guiné. e donde aos
três anos de idade o futuro Vate
teria seguido, com o pai e a ma­

drasta, D. Ana de Sá, para Coim­
bra, acompanhando a corte de D.
João III, que para ali fugia aos

estragos da peste. nesse ano de­
clarada.
Em Coimbra, onde teria inicia­

do os estudos. sob a direcção do
seutio D. Bento, prior da Igreja
de Santa Cruz (I), cedo se afirma
Luis de Camões, não só pela
grande vívacidade do seu espirita,
como também, mais tarde, pelas
suas desenvolturas que não de­
Vem circunscrever-se a simples
inclinações de estúrdio, porque
já em 1535. segundo se crê, não
contando ainda, portanto mais de
11 anos, ele teria procurado alis­
tar-se nas forças com que D. João
III desejava auxiliar o Imperador
Carlos V na heróica expedição
da Goleta contra o corsário Bar­
barroxa.
O romancista e dramaturgo

francês Jean Auzanet, em curio­
sos trabalhos de fundo biográfi­
co-aLa Vie de Camoens»­
também lhe não isenta a juventu­
de de especiais inclinações ma­

vórticas, aliás herança avoenga,
Como quer que fosse, no en­

tanto, parece fora de dúvidas que,
aos 18 anos, já formado em Leis,
segundo Teófilo Braga, ou sem

qualquer formatura, como' prefe­
rem outros investigadores, - Luis
de Camões é apenas senhor do
seu espadachim irrequieto de.fi-'
dalgo sem recursos e de um gran-

CAMDE ¡OlDADO Of ftUfHDfUUA MATfftHA Al6AftVIA
E ADMINISTRADOR DO ULTRAMAR

de ser admitido nas assembleias
literárias da corte.
Uma Vez nestas, porém, o cri­

me de não saber ou não poder
ocultar sob o manto das conve-.
niências palacianas o fogo deuma
paixão que se lhe ateia na alma,
quando não propriamente as ca­

vilosas intrigas de alguns morce­

gos das letras a quem as lucila­
ções do seu génio perturbavarn
os frágeis adejos, levarão o rei,
pouco depois, a fixar-lhe residên­
cia fora de Lisboa.
Seis anos de' exílio em terras

do Ribatejo, sem conseguir espe­
ranças de qualquer afrouxamento
na severidade régia, não podiam
deixar de rescender na alma os

impetos combativos do pequeni­
no soldado que em 1555 já se ofe­
recia para uma expedição contra
outra espécie de corsários ... E
decide-se: - «Tanto como o seu

coração em fogo não dispensa o
amor de Natércia. a glória da Pá­
tria não pode dispensar também
o -vigor do seu braço, nas algaras
do norte de África».
E entre um exílio estéril e um

degredo que glorificasse, não he­
sita.
Das guarnições de Ceuta. aon­

de deve ter assim chegado em

princípios de 1550. passará às da
India, em 24 de Março, de 1555,
após vários meses de prisão no
Tronco da cidade, no regresso de
Ceuta a Lisboa, por haver feito,
nesta, imoderado uso da espada
na cabeça de certo morador da
corte ...

!> intrepidez revelada por Ca- I f!l.as bafejasse a nossa jornada de
m<;,es neste s�u prtmeiro pa�so de Africa, nem que a obra de Camões,armas no Onente, parece nao ha- como administrador do ultramarVer deixado quaisquer dÚ\1_idas so- - tão mal julgada. aliás, pela obs�
breo o s.eu valor combativo aos cura experiência de Macau, - pu­mais exigentes com e n t a d o re s

'

desse, completar a do Soldado. No«Tudo quanto sabemos do seu entanto os ensinamentos de dis­carácter--e adianta mesmo o.pou- ciplina,'honradez e devoção pa­co marcial Dr. Storck - obriga a triótica que nos ressaltam de ca­
supor que não cedeu em co;�gem da estrofe do seu poema. e os
a nenhum dos seus compatríctos». próprios exemplos da sua vida de
Descendente da melhor nobre- inegável servidor da Pátria, no

za algarvia, pelo lado materno, (2), Ultramar jamais poderão deixar
e ga.liziana, pelo lado paterno, não de ser ap�ntados como permanen­podia, de facto, a resultante des- te Iícão de juventude,tas duas tão características in-
fluências técnicas deixar de refle­
ctir-se em permanente insatisfa­
ção amorosa, no coração do poe­
ta, e ânsia de bem cumprir, na al­
ma do guerreiro.
Não desmente, realmente, o va­

lor das cicatrizes recebidas no

Norte de África, as suas restantes
provas de soldado, na Ásia.
E regressado definitivamente a

Lisboa, em 7 de Abril de 1570, tão
pobre de bens materiais como

quando em fins de Março de 1555 _ - -_

fora autorizado a remir por ser­

viços na India o preço da conde­
nação que então expiava no Tron­
co da cidade, será ainda o Solda­
do do Império que se erguerá na

alma do Poeta, apesar de todas
as humilhações e abandonos so­

fridos, a incitar D. Sebastião à
jornada de Marrocos, e oferecer­
-se até para o acompanhar, como
será, por seu turno, não apenas

(1) O Dr. Mário Gonçalves Via­
na anota no seu livro «Luís de
Camões» da colecção «Figuras
Nacionais», que, segundo Aubrey
Bell, Bento de Camões não era

tio, mas sim primo afastado de
Camões e apenas um lobscuro
cónego» da Igreja de Santa Cruz.

(2) Sua avõ era D. Guiomar da
Gama, da família de Vasco da
Gama.

UM NOVO BARCO
PARA SERViÇOS

DE PILOTAGEM
NA GOSTA DO ALGARVE
Entrou ao serviço da Secção

de Pilotos da barra do porto co­
mum de Faro-Olhão, uma embar­
cação a motor, construída em Fa­
ro e que importou em cerca de
145 contos (pronta a navegar).
A «COSTA OE SANTA MA­

RIA», nome com que foi baptiza­
da, vem preencher uma grave la­
cuna existente na eficiência dos
serviços de pilotagem locais, pelo
que estão de parabéns todos os
utentes dos portos indicados. Pa­
ra tripular a embarcação, a Capi­
tania do porto de Faro assalariou,
com autorização do sr. Almirante
Director Geral da Marinha, três
marítimos, com as categorías de
mestre, motorista e ajudante de
motorista. O fundeadouro normal
deste barco de pilotos será num
local da ria junto à ilha da Cula­
tra e onde está situado o edifício
da estação de Pilotos.

QUEM PERDEU?
Sobre a sua chegada. a Goa,

após seis meses de tormentosa
viagem, refere-nos o próprio poe­
ta na Elegia I:

«Dest ' arte me chegou minha ven-
,

ltura
A esta desejada e longa terra,
De todo pobre honrada sepultura.
«Vi quanta vaidade em nós se en-

fcerra
E nos próprios quão pouca: con­

[tra quem
Foi logo necessário termos guer­

[ra».

E, precisando os actos da ope­
ração 'realizada, o Poeta acres­

centa, na mesma composição:

No posto da P. S. P. desta vila,
encontram-se depositados os se­

guintes objectos: Um cordão em
ouro com medalha, que foi perdi­
do. na época balnear finda por um
veraneante da Praia de Monte
Gordo, quatro porta-moedas com

dinheiro; um relógio de pulso de
cavalheiro, marca «Mensel»; um

lenço de senhora em «nylon»; uma
placa dentária; uns óculos de sol;
um estojo com uns óculos gra­
duados, um tampão de roda de
automóvel tipo «Chevrolet» mo­
derno e uma caneta de tinta per­
manente marca «Ero», que serão
entregues a quem-provar perten­
cer-lhes.
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UM PINTOR ALGARVIODIARIO SULINO
EM VIAGEM PELA EUROPA Por A. VICENTE CAMPINAS

siasmo _ é um artista excepclo-
Abelha, em viagem . -Olha a bebedeira que o gajo

nal; os seus .Caprichos' são ma-
tem, an? Vaia, vaia ...

ravífhosos, e estou convencido de C3ARANTO. Posso garantir que Depressa me vi junto do velho

que podem exercer ínfluêactasq- só o temor de que fincasse o Mais outro companheiro na soli

bre qualquer artista da paleta. ferrão no motorista me levou a dariedade se chegou. Entre ambos

_ E dos modernos o que nos atacá-Ia. erguemos o homenzinho. Extre

diz?
. Atirando-se de encontro aos vi mamente pálido, a cabeça dava a

Não quero citar ninguém, Na drop, a abelha colou a nossa aten- sensação de não suportar o seu

arte admiro o que é bom, seja ção no seu minúsculo corpo ala- peso. Num gesto inútil, o velho

qual for o estilo ou corrente, As do.Os olhos de todos ziguezaguea- tentava limpar o sangue que lhe

escolas modernas têm muitos no- ram durante segundos. tingia a face.

mes, mas eu apenas as classtfico A oscilar entre o cento e vinte
- Então. tiozinho, que foi isso?

como de boa ou de má pintura. e os cento e trinta, o conta-qui-
- Foi uma coisa que me deu.

_ Qual o quadro seu que acha lómetros media a velocídade a que
-Costuma dar-lhe isso muitas

melhor? nos deslocávamos. A preocupa-
vezes?

_ Isso é dificil de responder. ção era coisa ausente, não obs- - É a segunda vez. Na primei-

dado que é um assunto de ordem tante a vertiginosa corrida. Todos ra foi mesmo ó pé da estrada da

subiective. Gosto daquilo-que pin- IInhamos total confiança no con- carroça.

to à minha vontade, sem estar su- dutor. Confiança posta à prova
- Mas ... Porque é que não vai

bordínado ao goslo dos. outros, inúmeras vezes. E. de repente.. ao médico?

daqueles que por terem uma mo- De repente, como flecha, uma abe- O homem olhou sem cólera ou

bília ern estilo império, querem lha havia entrado no interior do pena. E como se a pergunta não

um quadro a jogar como o amblen- carro! tivesse sido feita, prosseguiu:

� te. São os que subordinam a arte Passada a surpresa. o instinto - Isto é assim: vem de repente.

plástica à decorative, quando eu de conservação agiu. Quatro bra- Vejo tudo à roda, à roda. Foge­

acho que deveria ser ao contràrio, cos se lan¥aram na batalha. A -me a luz dos olhos. E depois, ..

ou pelo menos serem interdepen- persegulçãô distraiu o condutor, Bem, depois, já não sei o que se

dentes. numa fracção de segundos, O bo- me passa.

_ Quandb parte? tão alado atacou-me a cara. Uma - Vossemecê feriu-se - disse

_ Em breve 10Slo que tenha re- palmada atordoou-a. Caiu-me aos o outro companheiro. - Tem san-

gularizados certos contratos. pés. Pisei-a, sem a calcar, por se- gue numa fonte.

_ Para onde vai? gurança.
- Não é nada. Isto não tem im-

_ França, Alemanha, Holanda, Veio-me à memória um desaso portãncia. - E tornou à tentativa

Suíça enfim onde me levar a ins- tre, recente. Em plena estrada, um de limpar a cara, com uma nojeí-

piração e a oportunidade. amigo meu foi de encontro a um ra de trapo.

_ Com que fim? eucalipto. Ficou entre o .vai e - É melhor mas é ir à farmácia.

- Com o fim de estudar e so- fica», durante algum tempo. De' Ou então ao hospital. Pode arran­

bretudo de mudar de ambiente. poi!', contou: uma abelha tinha jar alguma infecção.

puis o nosso deixa muito a dese- abusado, querendo mostrar-se-lhe - Não vale a pena. Isto não é

}ar;'por falta de bons valores e em «grande plano. ante a flor do nada. Isto passa.

camaradagem. O nosso artista de olhar! Tentou livrar-se da intru- Retomou a vassoura, entre as

uma maneira geral não é unido, sa. Nem teve tempo de saber como mãos Slretadas e calosas, que" a

e pôr isso quero ver como são eles aquilo foi.. Passado tempo, já sujidade mascarava. Introduziu-a

lá Iora. convalescente, "ainda não sabla na bocarra do recipiente do lixo

.

_ Que pio tores estrangeiros como tinha ¡¡ido.,. sobre rodas.

aam:ir� mais? • , . ,E a abelha sob o sapato!.,. Prendeu as mãos aos varais ca-

=: P1C�SSO e Bernardo Boufet, Subjugado ao discutível princípio nelados do pequeno carro. E ar­

este último absolutamente inte- de «não matar», evitava esmagar rastando os pés, abalou rua fora,

grado no progresso e técnica mo- a prisioneira. Não ficaria de bem enrolado na miséria do seu viver.

dernos. comigo, se a esborracbas-se.
- Valla?

. A marcha foi abrandada, por
� De certo. momentos. Descera para as cero

- Quando? cantas dos cem. Levantei, cuida-

I - Não sei mas devo voltar. Bem dosamente, o pé. A abelha, ator­

'I vê, A nossa Terra, com todas as doada, começou a andar morosa

Quantidades a empregar suas misérias e grandezas artístl- talvez ferida. Protegi ¿s dedo�
Gêmas de ovos. 12; claras, 6; cas, é sempre a nossa Terra.

'

com um papel. Prendía-a bem,

açúcar pilado, 500 grama8� amên- • com escusados CUIdados. E na

doa pelada e bem pisada, 500 SIra- Desejamos ao jovem e talentoso curva. da estrada_, que surgira,

mas' compóta de gila. 250 gra- artista muitos triunfos, e que mos-
lancei-a fora. Caiu num valado.

mas; canela em pó, 10 gramas; tre lá fora o valor da nOS8a pintu- Respirei fundo. Estava salvá a si-

Vidrado de .casca de limão, 1 SIra" ra.
tuação.

ma; manteiga para untar a lata, Agora, já não ouvíamos o ca-

q. b.; farinha para polvilhar, q, b. rambolar nas calhas enceradas; a Desmaio
Juntam·se os OV08 com o acü- música perdera-se Dum abaixa-

car e batem-se muito bem com a mento de diapasão; apenas chega­
mão. Deita-se depois na mistura a gava a nós o gargHlhar fresco de

amêndoa, a compota de gila, a ca- duas jovens que atiravam para o

nela e o vidrado de limão. Bate-se ar aspirais de fumo.

tudo muito bem, de modo que a Eis o depoiamento de um artis­

amêndoa fique bem desfeita, não ta jovem ainda mas com valor con­

se interrompendo este trabalho fiante nas suas poseibiíídades de

senão na ocasião de se deitar a bom pintor que é, porém um tan­

massa na forma para ir para o to desiludido do nosso meio ar-

forno. tístlco. "

Tem-se untado muito bem com

manteiga e polvilhado em seguida
com farinha de trígo uma Iala, na
.qual se deita a massa batida, que A.nuncle neste jo,nál de grande

vai imediatamente para o forno, exp'ansão em todo o Pais.

(conclusão da 21.a página)

ft'luncle 'leste jornal de /1gr�nde expansão em todo o

pars,

(Conclusão da 3.' página)
- Que tem feito?
- Tenho pintado para exposi-

ções, feito retratos e trabalhado

para o Museu Militar em quadros
destinAdos a ele e 8 museus bel­

gas e franceses.
- QU!JI é a sua escola.
_ Impressionista, mas agora es­

tamos 'mais avançados, e eu, sou

eu próprio. Mas nem sempre se

pode fazer aquilo que se quer. Te­

mos de atender a gostos bons ou

maus se queremos víver , caso

contrário, vive-se mal. É-se artis­
ta, mas não conseguimos viver,
temos de transigir, , .

- Quais os pintores antigos
que mais admira?

- Goya, Rebrandt, El Greco.

Goya - prossegue ele com entu-

o MEU SERlo

ainda de sumo" de uma laranja,
constitui um forte fortificante.
- Uma chávena desta mistura

por dia enriquece o organismo e

em melhores condições do que
íaria qualquer medicamento.

- O suco do aipo. incorporado
com o suco dum limão, é um cons­

tituinte extraordinário e refres�·
cante.
- Uma infusão das folhas de

aipo, facjlita a digestão e dá ao

hálito uma grande frescura. Para
isso tornar-se-ão três cálices do

mesmo, dois depois das refeições
e um ao deitar.

A RECEITA DO

ANIVER$ÁRIO

RUA DE AVEIRO

YILn BEBL DE SBnO BHTÓIIO

BOLO REAL

¡afá lestaura'nte

JANELAS VERDES

A casa das boas tapas
DE

O velho mirou o céu. Rodopiou

Ia cabeça, como se pretendesse
acompanhar invisível rotação ,

Por segundos, prosseguiu embe­
dando o olhar no espaço. súbito,
caiu de borco sobre os braçais do

minúsculo cano de lixo. O carro

tombou. E o velho seguiu na que­
da.

Luís Félix da Silva

CERVEJA 'A COPO
E MARISCOS

208

(Ecos de Belém) Um lagatão, postado a escassos

metros, viu toda a manobra do
desastre. Mas não alcançou a sua

significação. Gargalhou ruidosa­
mente e vomitou o insulto:

NOTíCIAS DO ALGARVE @] NÚMERO ESPECIAL 11
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A PROPOSITO
DE

TEIXEIRA GOMES
gozar o espectácnlo que a vida
oferece. O demónio é que houve
artes, essencialmente de natureza
reliSliosa, de desviar desse espec­
táculo a atenção do homem, e em
vez de ampliar as faculdades queIbo permitam fruir cabalmente,tudo concorre para dai lhe apar­tar o tento, de modo que a nossa
passagem por este mundo se pode
comparar á sorte dos que vão ao
teatro resolvidos a não olhar para
a cena ... �

Bem documenta este trecho que
Teixeira Gomes era fundamental­
mente um artista, um esteta, mas
não compreendia o que é a inquie­tude metafisica nem se achava
possuído de anseio" filosóficos ou
preocupações cientificas. Da mes­
ma sorte, lião terminantemente

(Conclui na 16." página)

PELO
DR. GUILHERME DE O. SANTOS

(Especial para .Notfcias do AlgaT1Je.)

tor conta as suas' recordações) e
pelo impressionismo (o escritor
narra as suas impressões no que
têm de m»i .. pessoal e fugidio).Pierre Lori, Venceslau de Monds,
Teixeira Gomes afiguram-se-me
representatives desta maneira de
ser. Dentro da segunda orienta­
ção. o escritor procura desperso­
nalizar-se e prefere amiúde obras
de lese (v. R .. Tolstoi, Jaime de
MaRalhães Lima Mlinuel RIbeiro.
Antero de FiSlueiredo, etc.); ou.
sem resolver. pñe apenas preble­
mas. mas problemas que situa num
plano tanto quanto posslvel objec­
tivo (por ex., ROSIer Martin du
Gard no livro O Drama de
João Barois),
O eRotismo pressupõe

normalmente o esteticismo
(e assim acontece com Tel­
xeira Gomes), pois. callo
contrário, a obra nada teria
que valesse arü-tícamente.
Em minha opinião, o estetí­
cismo (a arte pela arte) é um
erro. mas não o é menos a
tendência oposta, que su­
balterniza a arte em relação
a outros valores: religião,
moral e mesmo poli lea, A
arte éformalmente indepen­
dente, concordo. mali, de­
vido até à 'lua função so­
clal, nela se hão-de reík c­
tlr exigências provindas de
outras formas de cultura
igualmente lejlflimas e ne­
cessárias. A arte não está,
désijlnadamente, enfeudada
à ética, mas dela se não deve
também divorciar, porquan·_
to convém seja o artitdll,
como homem, permeável à
acção de valores não pura­
meute estéticos, Ne .. te par­
ticular, o autor de Novelas
Eróticas abusou am pouco,
caindo aquíe ali num amo­
ralismo um tanto díssol­
\lente.
Escreve Teixeira Gomes

em Carnaval Ltterârto :
«Que sinRular e Inútil ma­
nili essa de querer deseen­
dar os supostos motivos que
puseram o homem neste
planetal E aqué fim?
Pois já não é pouco '\lir

•

}lNDAVA na Universidade'l brios dos pacfficos lacobriRenses.quando tomei contacto com Consequência: num abrir e fechar
II formosfssíma obra de Tei- de olhos, toda aquela matulagem,xeíra Gomes. Tive a sorte de co- dissipados como por encanto os

meçar por essa admirável Gente vapores dos néctares. disparavaSingular e ainda hoje gulosllmen- rumo ao molhe e ensardinhava-sete recordo o raro deleite que a sua nos escaleres. U m sub-chefe deleitura me ofertou. Terras de no- polfcia chamado Cava (que aproomea de magia beilavem-me na ima- prfadísslmo nome!) deu-se mesmo
ginação e o AIRarve penetrou pa- ares de Heitor que, à ponta de
ra sempre no meu mundo de so- afiada durindana, vassouresee dâ­nho. A esta circunstância se deve, naos té os esconsos das bem car­
em lar.ga medida, o haver _pedido pinteiradas naves. como diria adois ou três aDOS depois, quando' Itiada ..• O episódio teve, efectí­da minha primeira nomeação, que vamente, seu quê de bomérico e
me colorassem em Lagos, E des- fez-me lembrar sucesso algo pa­tarte se comprova uma vez mais recido. com inSlleses também. e be­
que pode a [iteratura produzir lamente narrado por Teixeira Go­efeitos práticos, algo imprevisíveis mes no livro Agosto Aeu], Com o
por vezea., . sugelltivo titulo de Cena Orega,Por sinal, af por Fevereiro de' Nem faltaram sequer, num e nou-47. testemunhei pitoresco episódio tro caso, expeditos fundibulários,que Teixeira Gomes poderia ter os quai�, com valentes pedrad�saproveitado para uma das suas prometedoras de abundante arm­
primorosas eeoceções, Por essa ca e muita tintura de iodo, rema­altura, aportou a La!los uma Iloti- taram sem apelo nem agravo o in­lha britânica contitufda por aljluns Sllório desbarato dos nossos fiéisnavios ligeiros. Vinham em visita aliados.
oficial, e as autoridades locais,
com a costumada gentileza, esme­
raram-se em preparar-lhes condi­
gna e luzida recepção. Mail, como
o homem põe e Deus dispõe, aeon­
teceu que foi muito outra a recec­
cão ..• Com efeito. a marujada,
uma vez em terra, liberta 'da dis­
cipllna de bordo e sem polícia
própria que a refreasse, entregou­
-se com excessivo ardor a praze­
res que fizeram em tempos 08 de­
licias do seu ilustre patrício Lord
Byron. Um doa inconvenientes da
nossa merecida fama de país vi­
nhateiro ..• O certo é haverem re­
sultado de toda esta ebulição à
base de Porto e Macieira peque­
nos deSmandos que acenderam os

'"
*

'"

Ainda que sem pretensões de
ordem critica, não me furto a dar.
resumidamente, a minha impres­
são de leitor acerca da personali­
dade literária do autor de Sabina
Freire.
A meu ver, Teixeira Gomes é

acima
-

de lu 10 uma espécie de
memorialista e impressionista. Em
suma, um eRotista.

.

O eSlotismo e o antiegotismo
(assim Ibes eh-mo à fdIta de me­
Ihor) são dois dos Rrandes carni­
nhos em que 8 arte se bifurca.
Dentro da orimeira corrente, tudo
Ilira â \10 Ita do eu, e dai a predi­
lecção pelo memorialismo (o au-

NOTíCIAS DO ALGARVE (!)' NÚMERO ESPECIAL
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AS ·COMEMORAÇOES HENRIQUINAS
E O SEU SENTIDO

HISTÓRICO

� Algarve extrernece de co­

,� moção e de discreto en­

tusiasmo no desenrolar
das Comemorações Henriquinas
em que tomou parte, com o min-

_ guado quinhão que the distribui­
ram nas solenidades e novos me­

moriais destinados a assegurar a

perpétuidade da S¡lória do Infante
.e sentido histórico da sua Empre­
sa.

Talvez podesse ter sido mais
largo e generoso aquele quinhão.
Para o reivindicar.Lastaria recor­

dar o significado geográfico do
Algarve e da presença dos algar­
vios nos Descobrimentos Mariti­
mas e no povoamento das terras
do Ultramar, sem esquecer que
em todos os rochedos, praias e

muralhas da costa algarvia, desde
Sagres ao Guadiana, passou a fi­
�ura de D. Henrique quando o

devoravam as inquietações sobre
os hercúleas trabalhos emprendi­
dos para dar a Portugal- e ao

.
M·undo os novos caminhos do
Mar.
Nesse incomparável momento

nniversal, em que o Promontório
de Sagres não é apenas um ro­

chedo simbólico, dourado pelo
fulgor dos Deuses antigos e len­
dários, o Algarve e os algarvios
(muitos de nome obscuro que nun­
ca se ouviu pronunciado) teem
um grande lugar histórico.
Na vaga consciência do seu va­

lOT, os pOV08 têm todos o seu or­

gulho legitimo que, por vezes,
desperta energias construtivas,
com utrlidade. É natural que o

Algarve de hoje tenha a aspira­
ção (e oxalá a consiga) de maior
e perdurável partilha nas Come­
morações Henriquinas. Não nos

referimos às manifestações abs­
l'actas, efémeras de fácil patrio­
tismo; mas às realizações dé efei-'
tos positivos na cultura histórí-

ca, na criação de estímulos para
modernos e propresslvosempreen­
dimento que engrandeçam o AI­
lo1ar\le como merece, na conscien­

cialização dos valores pessoais e

e materiais que, melhor aprovei­
tados, podem conduzir o povo
alcarvio a destinos prósperos e

felizes.
A Obra do Infante D. Henrique

e dos colaboradores é um lumi­
noso exemplo de vontade forte,
de firme persistência, de herois­
mo audaz e de amor à Terra
Portuguese, todos estes sentimen­
tos ao serviço de uma progressi­
va ambição nacional sempre se­

quiosa de «mai« além. .Legítimo
se me afigura que o Algarve, tão
ligado à Obra do Infante, procu­
re extrair destas Comemorações
o essencial de tal exemplo, adap­
tande-o às realidades do nosso

tempo, ganhando acção, vencen­
do a apatia que algumas vezes o

tem prostrado •

Sacudir a memória dos povos,
recordando-lhes as lutas em que
se engrandecerarn. mostrando­
-lhes o que foram, é bom para re­

criar energias que evitem grandes
paragens nos caminhos do futuro.
A Empresa dos Descobrimen­

tos Maritimos dos Portugueses
está na consciência universal; es­
tá nas realidades históricas, geo­
gráficas e económicas que doeu­
mentam a expansão de Portugal'
no Mundo; está em muitos e gran-Ides livros de cronisu 8 e investi- I

gadores, mas bastaria estar num
sõ, -Os Lusíadas», para poder ¡

atingir a gloriosa eternidade, I
Obras destas e os grandes ho- I

mens que as sonham e realizam
não podem ser esquecidos! Toda­
via, houve longos· periodos de
abastecimento no nosso Pais em

Ique tudo se passava como se o

esquecimento envotvesse tão

IE

SOCIAL

UM ARTIGO DO ESCRITOR

JULIÃO QUINTINHA
(Eapectaf smra NotWias de Algaroej

grandes homens e os seus.feitos: nheceram a maior decadência, e
O Infante e os seus cola bora- só começaram a levantar-se atra­

dores so eram vagamente -relern- vés de patriótica reacção inicia­
brados; Sagres, Lagos e outros da nos fins do século passado,
lugares históricos estavam aban- Foi a República quem deterrni­
donados; a pl ópria Guiné, que nou a organização dum departa­
tantos sacrifícios custará para ser mento especial para os negócios
Descoberta e conquistada, esta- e assuntos do Ultramar, criando
cionou durante séculos, como ter- o Ministério das Colónias (hoje
ra 1ndesejada e palustre, e só se Ministério do Ultramar) e rerun­
ergueu, progressivarnente, há umas dindo e actualizando a respectiva
dezenas de anos; a India, que de- ligação.
ve ter estado nos sonhos e nos Sem falarmos de que se perdeu,
projectos do Infante, pouco mais em alguns periodos muito se es­

de um século decorrido sobre o taclonou na obra de expansão, na
faustouso explendór de Goa, coo' sua valorização e progresso.
nheceu a decadência; Angola e . Quaisquer que fossem as causas,
Moçambique, onde tantos portu: 'em todo esse abandono havia es-:

gueses - soldados, missionários, quecimento e falta de respeito
colonos, deixaram suas vidas, ape- pelo exemplo impulsionador e as-

sar de seus vastos recursos, co- (CONCLUl NA 9,& PA01N�)

Enterdecer ne Rio de Fero
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samente em 1960, dez anos,
que o carro de propaganda
portuguesa, que ilustra este
artigo, levou às Festas das
Vindimas de Neuchâtel­
uma das mais explendidas da

PARALELO HISTÓRICO
,

-Entre VILA REAL DE STO. ANTONIO
.,

E A CIDt\D£ SUlCA DE I'IEUCi-IATEL

Um aspecto do cm'ro -Portuatü-; que as senhoras Mouzinho de Al­
buquerque fizeram ãestua» nas' -Festas das Vindimas> de Neuchâ­

tel e qtte obteve o primeiro prémio

A MANEIRA expontânea
e amável como a Ex.?"
Direcção do simpático

jornal da nossa província­
Notícias do Algarve - soli­
citou a minha modesta cola­
boração para o número es­

pecial, comemorativo do seu

oitavo aniversário, veio que­
brar um pouco o meu ador­
mecimento 'jornalistico.
Tenho escrito razoável­

mente sobre o nosso Algar­
ve, debatendo pot vezes pro­
blemas que julgo de grande
interesse para o nosso torrão
natal. Alguns desses artigos
atingiram já o alvo das rea­

lizações, o que sobrernanei­
ra me alegra; outros, infeliz­
mente, continuam a aguardar
a boa vontade de todos aque­
les que muito podem fazer:
Desta vez, porém, ao pro­
por-me escrever, insisti em

procurar um tema diferente.

Represento em Portugal
uma das mais importantes
organizações relojoeiras sui­
cas - a Fábrica ERNEST
B OR E L - estabelecida em

Neuchâtel. Conheço a histó­
ria desta bela cidade através
de livros que me tem ófere­
cido o seu ilustre Director,
Sr. Jean-Louis Borel, e, tam-

,

bém, porque sou tradutor pa­
ra português da revista Ren­

dez-Vous, orgão da firma Er-

14

nest Borel &. Cie., firmou-se
no meu espírito uma compa­
ração notável entre a nossa

Vila Real de Santo António
e a cidade de Neuchâtel.
Passo pois a descrever

com a devida vénia o meu

raciocínio, e, oxalá, que o

juízo forrnulado e a argurnen­
tacão exposta" tenham pelo
menos o privilégio da curio­
sidade.
«Sendo a montanha e o

mar as duas maiores bele­
zas e as duas maiores forças
da Natureza, ocorre-me tra­
zer a uma comemoração fes-Itíva do nosso Algarve - país
do mar - uma evocação da
montanha. Para essa evoca­
cão sirvo-me da cidade suíça
de Neuchâtel e não sem mo­

tivo.
Os Vilarealenses talvez

não saibam que o espírito do
Marquês de Pombal, a quem
a sua cidade deve a vida, e

que lh'a deu com muito amor
- fazendo-a', surgir, quase
milagrosamente, no deserto
que ía desde Monte Gordo
até Castro Marim, princesí­
nha encantada guardando a

entrada 'do Guadiana, - pre­
sidiu também se não ao nas­

Cimento de Neuchâtel- Re­
galissima Sédes desde 1011
- pelo menos à sua urbani­
zação, visto que a parte mais

moderna da cidade tem qual­
quer coisa desse belo traça­
do de 1755, de que infeliz­
mente Lisboa se vem afas­
tando e cuja elegância sóbria
de linhas, ainda coisa algu­
ma de posterior conseguiu
igualar. ,

Se Vila Real de Santo An­
tónio deve tudo ao Marquês
de Pombal, Neuchâtel deve
igualmente bastante ao gran­
de estadista. David de Purry,
que foi seu grande amigo e

fez fortuna em Lisboa, le­
gou-lhe quase toda essa ri­
queza e, tanto na praça que
tem o seu nome, como na

Câmara Municipal, ou no
Palácio de Peyrou, se pode
advinhar uma inspiração
pombalina.

Os Vilarealenses t a I vez
desconheçam que faz preci-

por Arnaldo Martins de arito

Europa Central - um grupo
de fi g ti r a s representativas
das nossas províncias e que
o corridinho algarvio foi en­
toado à sua passagem no

magnífico cortejo florido.
Os Vilarealenses talvez

não saibam que as Armas de
Portugal, as mesmas armas

que guiaram as caravelas do,
Infante D. Henrique, se en­

contram no escudo esquarte­
lado de Chalons e de Oran-

(Conclui na 9.a página)

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

.�=====================.
CASA DE PASTO I

======... DE �======

GAVINO RODRIGUES
,

\

S,Bne Pequenos Rlmooos - RLPlOÇOS -dBHTHBES-LRKCBES-YBBIBOOS
REFRIGER,AN"TES FRESCOS

Aberto até á 1 hora .d a noite

•
Rua Cândi,dO dos Reis, 8J-VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

•
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De

NÃ�E;;:���f:':;�{ii��� UNl CANl))\ll-tO PAftA TODOS
defender os interesses desta que-

rida província que é o Algaroe

I
a sua polpa não esteja bichoso, consolo ou um bom conselho va- liar deve haver humtlâade e até

e que tantas vezes parece que putrefacta, lem muitas vezes mais, se não é eteeância.
anda arredada da memória dos Vamos hoje focar um ponto e sempre, que uma quantia aoul- Não é a dádiva mais vultuosa

homens da governaçdo superior. sempre que podemos o fazemos. tada. a que mais valor tem. Sempr� a

Mas se nos batemos por esses É a prâtica do bem, que é uma O homem que se prende ao di- pequena moeda da pobre otüoa

interesses isso não implica que dispensa de solidariedade àque- nheiro é um escravo que se agri- tem mais peso no prato da ba­

ponhamos outras dtrectriees de les que dela precisam. Não sâo ihoa à subordinaçâo, nao se es- lança. E os que_se escondem noa
parte. só os ricos que podem auxiliar ptrttualiea, materialtea-se. sua pobreea soo os que mats

Muito as estimamos também nem sâo só os pobres que de au- Limitam-se, não tem grandeza precisam. E até eles que mais

e, entre elas, e principalmente, a xilio carecem. nem projecção, Auxiliar é um 1eve chegar, no seu esconderi-

que se �omporta sob o-signo de
Pergunta-se muitas oeees a deoer imperativo e indeclinável .jo

de amargura, os olhos dos que
educaç o,

,

, qualquer pessoa se pode prati- que impende sobre todos nós.
procuram ver onde a necessida-

Limitam multas a educação a cor o bem e ela escusa-se des-
de existe.

civilidade e se esta é uma face- I t
- d' e

Deve todavia reparar-se como A Senhora Marquesa de Vale-
, cu pa-se, com a a egaçao e qu '/ d Há "I' 'd

-

ta daquela, Isso está multo Ion- não porque é pobre. O pão, o di.
o auxt lo é presta o. quem i -r: or, teri a no seu coraçao

ge de bastar. nheiro ou a roupa nem sempre é o faça com a arrogância ou a amoroso de tñâe pela. morte de

Um fruto de pele colorida, do que o homem mais precisa. impertinência de quem atira uma dois filhos em plena juoentude,

apetitosa, não nos garante que Uma palavra de carinho, de bofetada. Na maneira de auxi- fv�� ��':c���a,:i�h���s ':J:�:;:��
ricos e formosas, mas [rias; ins­
tituí um capital com cujo ren­

dimento sâo anualmente galar­
doadas duas crianças ou ado­
lescentes que hajam praticado
uma acçdo de coragem e sacri-
fício.
Dificilmente poderia achar

maneira mais bela de atingir o

fim que pretendia enquanto ao

mesmo tempo faz realçar exem­
plos que sâo genuinas lições de
grandeza moral e que todos nós
deveríamos aprender embora da­
das por nossos filhos ou nefas,

Tém-se criado instituições de
bem-faeer que pretendem acudir
a -necessidades ins/antes e dolo­
rosas: valorização .dos cegos
pela aprendieagem de um oftcto
que os torne activos e uáltdos :
recuperação dos mudos dande­
-tbes uma linguagem que os po­
nha em contacto com o mundo

que os circunda; cuidar dos fra­
cas de espirita, de todos taloee
os mais inábeis e infelizes, evi­
tando-lhes as brutalidades de
uma soctedade egoísta que os

não compreende e repele; con­

solar os presos, mais encarce­

rados no fundo do seu desespe­
ro do que nos negrumes da sua

cela; etc. etc.
Entretanto cada um por si de­

ve fazer o que puder e se não

chega o/é onde para ir é preciso
grandes recursos. abra o seu co­

ração a todos o s que de um co­
ração precisam para nele se

obrigar e com as suas consola­
çOes dutctiicar as suas dures
amarissimas.
Não devemos flear inactivos

e, neste campo, muito menos do
que em qualquer au/ra. Somos
fracos nos nossos recursos P A
violeta é modesta, esconde-se,
mas embalsama o ar que a cir­
cunda com O· seu perfume; a

abelha é frágil mas atentai na
sua operosidade e na doçura do
seu trabalho; o castor, pequeno
roedor, com a sua pertinae en­

genharia fas desviar os cursos

de água; quem se baixa por um

bago de trigo PJ e todavia é ele
ouem mata a lome ao homem,
da pequena semente calda mui­
las oeees em terreno sáfaro; sal
a árvore frondosa que esbraceja
e desafia as tempestades.

, Tantos exemplos de humilda-

ra
LISBOA T .ELEF_ 5U3g{j

•
de e [ragilidade que nos obrem

_
� caminhos de ampla e lumtnosa

� I..;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;:;:;:;::;;;;;;;;:;:;;;;;;;;�V� !pro;ecção.

ORGANIZACÃO MODELO

PARA A DECORA,ÇÃO DO LAR

GRANDE EXPOSiÇÃO DE MOBILIÁRIO
EM TODOS OS EST/LOS NOS SEUS

VASTOS, SALÕES DA'

Rua Rodrigues Sampaio, 76 - A
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A propósito de Teixeira Gomes Il fi A ft V I
JAftDINl
DAS
HESPÉRIDES

C01<CLIJ8Io DA. I.,' PAGI"'A.

varrldas da sua obra as dÚl/idas
de natureza ética e os problemas
religiosos, sociais e politicos. O
seu espírito era aproblemático, e
era-o tão natural e resolutamente
que não sei de outro escritor por­
tuguês que o fosse a tal ponto. Es­
te um dos seus encantos-e, outros
sim, para alguns leitores, possi­
eelmente, um dos seus senões ..•
Hoje, de facto, até' o homem da
rua é problemático. Talvez por is­
so, muito ñlosõñcamente. dizia
certo louco a que alude Manuel
Laranjeira no Diário Intimo: .0
homem, Excelência é um animal
muito imoral e muito tristes.
Aliás, o esteticismo ·de Teixeira

Gomes era digamos inato e pro­
[ectava-se mesmo nos aspectos
corporais e nas cousas mais vul­
gares da vida corrente. Nas Car­
tas sem moral nenhuma, diz:
./)lau grado a Inquisição e as hie­
nas da -Junta Teológica» os moi­
ros conservararn ainda algum tem­
po o uso da sua lingua, dos seus

trajes e das suas práticas his!iéni­
cas entre as quais, à porcalheira
católica escandalizada, o banho é
que mais intolerável se fazia. «E,
mais adiante, fala com horror do
emal cheiroso frade. Que Ih_e ser­
\lira de guia na igreja de "San Juan
de los Reys e que, cna sua percu­
ciente ressumbrância fétida, era
ainda assim modesto espécimen
em comparação às esterqueiras
nadantes que formam habitual­
mente a espiritual milicia monás­
tica ••
A este esteticismo, a este apro­

blematismo liga-se naturalmente
o seu humorismo, um humorismo
que é puro gozo, mera fruição.
Teixeira Gomes é um escritor es­
sencialmente anttdramático (aten­
te-se, \I. g., em Sabina Freire e

\leja-se como o drama é aí simples
e diáfana vestimenta da farsa), não
emocional (no sentido romântico
do termo) e a sua ironia não é
máscara nem forma de evasão,
mas autêntica festa. E ainda a res­

peito do Santo Oficio e no referi­
do livro Cartas sem moral ne­
nhuma que no transcorrer de
umas alfinetadas anticlericais, se
me depara rarfssima passaqem on­

de, embora aiSlO teatralmente
transluz certa indignação: ,Palo
sério. Eu acredito nos maleficios
da sinistra, sel/a irmandade. A
Santa Inquisição I Que outro nome
he uve nunca, assim prenhadíssl­
mo de ameaças, de iniquidades e
de vilezas» ...
Por fim, obsidiante erotismo (o

seu maior desejo, confessou-o a
Castelo Branco Chaves, era es­
crever um li\lro conde a sensualí­
dade atingisse os extremos limi-

, tes, sem ser obscenos), servido
por a�udo sentido visual e prodi­
giosa retentiva (escreve em Re­
gressos que era completa a sua
felicidade «apenas soltava da me-­
mória os espectáculos e quadro s

que ela ciosamente arquivara» e

que cbrinca\la com as imagens
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vlsuais como os filó"ofos,. _ jo­
gam com as ideias ebstratase}; o
seu ardente sensualismo e vivo
sentido plástico, repito, acabam
de imprimir à sua obra origlnalls­
simo cunho quase pagão e a sal­
picam de páginas rutilamente co­

loridas, cuja leitura proporciona
um rezalo por assim dizer flsico.
A obra do €'xilado de Bougie,

em resumo e à guisa de conclu­
são, carece de calor humano (com
ressalva, até certo ponto, de al­
gumas páginall de Londres Mara
vi/hosa) e de lastro rellqloso e

moral; mas, como puraexpressão
de arte (e foi isso, apenas isso. e
que o seu autor quis ela fosse) é
das mais bem logradas maniíesta­
ções estéticas que conheço. De
salientar ainda que 011 temas de
sabor regional (discretamente
aproveitados, de resto) e a cor lo­
cal, esparsa a rnancheias por tan­
tísairnas páginas, não descambam
nunca em provincianismo canhes­
troo Teixeira Gomes é um escr-itor
enamorado da terra onde nasceu,
mas soube vazar a sua sensibili­
dade em moldes com a marca do
perene. Como ninquém, intempo­
ralizou páginas plenas, aliás, de
intenso cunho local, cheias do
!!árrulo colorido, da esplendorosa
luminosidade do seu querido Al­
garve.
Não terminarei sem apontar a

lição de coerência e de eles¡ância
moral, de verticalidade que nos

deu esse céptico avisado e fino
epicurista, esse convicto íncréu
Que se chamou Manuel Teixeira
Gomes. Düicilmente se topará
obra tão igualzinha a si mesma
como a do outor de Agosto Azul.
Os livros derradeiros, como No­
velas Eróticas, Marla Adelaide
e Carnaval Ltterârio (embora,
em parte, simptes arranjos de pro­
duções mais a!1ligll!l), têm a fres­
cura, a despreocupação, a leveza
fácil dAS obras da [uventude. Lon­
ge da Pátria e dos seus, velho e
meio cego, Teixeira Gomes, mos­
trando o que de enganoso se ocul­
tava no seu aparente sibaritismo,
triunfa da ruína fl-ica e tem artes
de permanecer helênlcamente mo­

ço. Não teme a morte, não se re­
tracta nem converte. não mutila
estupidamente os seus linos nem
cai no academismo dessorado ou
no conformismo acacia no. Admi­
I'állell
Como homem, acrescentarei,

em nada desmereceu da coerência
que pôs na sua obra literária. Bas­
te por agora relembrar com que
firmeza e dignidade repellu.certa
vez, Insolenteameaça por Gomes
da Costa proferida numa cerimó­
nia oficial (vem o flicto relatado
em O Exilado de Bougie, de Nor­
berto Lopes),
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lânea: «Eu nunca vlajel depressa,
e a Invenção e uso dos automõ­
'eis, dos aeroplanos, dos cinema­
tógrafos, dos telefones, da T. S. P.,
erc., em nada alteraram a mmha
antiga velocídade de marcha. De
automóvel pode-se passar mil \le­
zps pelo mesmo caminho, sem ver
metade do que nos mostra um
único passeio a pé. Resulta que
em muitos casos o automóvel é
mais lento que o transporte no
clássico burro das romarias. Pa­
rar numa cidade a ver, e demorar
o suficiente para ver melhor, pa­
ra a ver bem. é a regra racional
das viagens. Um grande Iaustuoso
monumento, Que se ergue ao Ion­
S¡e, na magnttíclência do seu con­

junto, vale bem a pena que dele
n08 aproximemos pouco a pouco,
e os belíssimos detalhes que des­
cobrimos. sempre compensam de
de sobejo alguns defeitos,'ou fal­
tas, que apareçam à misturas, E,
pá¡!inas, adiante, referindo-se ao

Louvre, observe: -Há mais de um
mês que eu lá vou passar as ma­
nhãs (cinco vezes por semana) e
sempre com a mesma curiosidade
desperta, e sem um só momento
de fadiga, fastio, ou sociedade •.
Ponham aqui os olhos hodier­

nos turistas possessos do frenesi
das felocidades e da mania dos
números, e acreditem: uma peque­
na \liagem à Andaluzia ou à Pro­
vença, feita all retardador como
recomendava Teixeira Gome!', va­
Ie mais cultura e esrêticamente e
é menos cansativa, mais deleitosa
portanto, do que uma volta ao
mundo contra relógio. Milis pro­
veitosa, mais aprazível e mais .••
barata.
A adoração de Teixeira Gomes

era a Grécia e à Grécia se refere

(CONCLUI NA 33,& PAGINA)

I TIPOGRAFIA SOC/lRHO IFABRICA DE CARIMBO"
-

-

são as oficinas gráficas
que V. Ex.' deve preferir
para a confecção dos seus

Impressos e carimbos

Telefone 59 Apartado 3

� VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO �

*
* *

Teixeira Gomes vlaíou muito e
muito intellqentemente, e, no se.
convlsto com outras gentes, en­
controu Inexaurível manancial de
ensinamentos e emoções estética.
Lê-se a este respeito, na Misce-
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(CONCLUSÃO DA 7,& PAGISA)
tado e- tantos pintores teem
pintado,
Da minha apressada cor­

reria de dois dias, pelas
suas praias afortunadas,
restam-me algumas impreso
sões risonhas, farrapos de
paisagem mimosa, alagadas
de sol, alagadas de azul, de
infinitos e luminosos hori­
zontes onde a alma se per­
de corno um navio no mar.
Nem sempre a paisagem

é só um estado d'alma,
Há também paisagem que

criam estados d'alma, A
paisagem algarvia não care­
ce do prestígio secular das
suas mouras encantadas,
das suas amendoeiras flo­
ridas, das suas lendas de
mil e urna noites, para exer­
cer em nós urna amorosa e
doce tirania.
As ondas de cor e de per­

fu me q ue se soltam da sua
terra vermelha, das suas
ribas doiradas, dos seus

pomares viçosos, do seu
oceano de maravilha, são
como estrofes dum imenso
cântico de louvor à Vida e
à alegria de viver. E é com
um enternecimento mais
profundo que só então com­

preendemos o amor pagão,
o amor-loucura, o amor-ma­
nia de todos os bons algar­
vios pela sua doce, florida,
perfumada e luminosa terra
algarvia.

Carlos Selvagem
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Quando soube da notícia,
Sofia chorou copiosamente,
lamentando a sua pouca SOf­

te e, através da Televisão so­

licitou, ao autor do roubo,
que lhe devolvesse as jóias
a troco de avultada recom­

pensa. Entre as jóias figura
um precioso colar de safiras
avaliado em 1 . 160 contos.

A Scotland Yard, de posse
de vários elementos 'e . das
próprias impressões digitais
deixadas pelos assaltantes,
iniciou uma série de investi­

gações.
Entretanto registamos o

paradoxo de a formosa «es­

treia» estar a filmar uma pe­
lícula onde interpreta o pa­

pel duma milionária que des­

preza as jóias que formam
fabulosas colecções.
Em casa de ferreiro ...

as.fil'magens
,

MILlONARIA"
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EM Elstree (Inglaterra) deu-
-se o maior roubo regis­

tado até hoje nos ànais da
justiça inglesa: 14.800 con­

tos em jóias. Vítima: a famo­
síssima Sofia Loren que per­
manece naquela cidade para
filmar os exteriores da pelí­
cula «A Milionária».

Ar¡unCie ueste jornal de

grande elj:pansão em todo o

pals.

CHEVALIER serve, amàvehnente, no «Olympi�»,
de Paris, a encantadora Sofia Loren, ante a

admiração da fulgurante «estrela» ita­
liana. Aqui ainda se não sabia do es­

pectacular roubo das ¡óias

AUXILIO
À POPULAÇÃO
DO CHILE
A Delegação da Cruz Verme­

lha Portuguesa em Faro, acei­
ta donativos da generosa po­
pulação do Algarve para auxi­
liar a Cruz Vermelha Chilena
na assistência aos sinistrados
da pavorosa e impressionante
emergência que atingiu o povo
do Chile; vítimas dos abalos
de terra que aquele país sofreu
há poucos dias. ",

Os donativos são aceites SC)·
mente em dinheiro, porque os

recursos materiais podem ser

mais ràpidamente adquiridos
nas regiões próximas do Chile.

VllARREALENSES:

Logo após a noticia do roubo das ¡óias, Sofia, a despeito da opini'ão públi­
ca, chorou amargamente. Grita ela, através da Televisão: «Senhor La­

drão: �evolva-me as minhas ¡óias. Eu recompensá-Io-ei». Mas as ¡óias
é que não 'aparecem .

Se quereis engrandecer o

clube da vossa .terra, ins­
crevei-vos 'para sócio do

lUSITANO fUTEBOL CLUBE



EQUANDO se inventou a

fotografia logo ela se

encontrou entre as

descobertas científicasmais
sensacionais para a huma­
nidade e olhando o cami­
nho percorrido desde a épo­
ca em que o eminente Ara­
go apresentou o primeiro
Daguerreotipo, à Assem­
bleia da Academia das
Ciências da França, abso­
lutamente estupefacta, te­
mos a obrigação de conti­
nuar aguardando dela, no

futuro, conquistas sempre
cada vez mais maravilho­
sas.

Todos nós devemos o re­
conhecimento eterno visto a

fotografia conservar num

simples pedaço de papel a
imagem dos nossos entes
queridos, aproximando as

distâncias, trazendo até nós
o ausente, assim como nos

permite percorrer os mes­
mos locais onde vivemos

agradáveis momentos. É
ainda por intermédio dela,
quando perdemos uma ima­
gem amiga gravada na 12OS-

desejada, apresentando to­
dos os detalhes quantas ve­
zes gravados fujidiamente
na nossa memória.
Nicephore Niépce, nasci­

do em /765, fazia parte do
42 regimento de infantaria,
como tenente, mas depois
das campanhas da Sarde­
nha e da Itália a sua saú­
de ficou bastante âelibita­
da.

Viu-se assim obrigado a

abandonar a carreira mili­
tar, regressando à sua ter­
ra natal em Cñâlon - Sur­
-Saône, consagrando-se,
exclusivamente, aos estudos
científicos.
Em 1813,procuravaaper­

feiçoar a litogràfia e teve
a ideia de substituir o tra-

Por

ANTÓNIO PEREIRA BELLO

sa sensibilidade e da: qual
já mais poderemos encon­

trar o seu olhar, que a [o­
tografia se torna para nós
preciosa.
Desde a descoberta de.

Ni ê

p ce, podemos actual­
mente compreender a emo­

ção que percorreu o mun­
do.
Ainda hoje, que a foto­

grafia está teórica e cienti­
ficamente explicada, não
podemos deixar de nos ma­

ravilhar com a revelação
de um cliché. O assombro
invade-nos quando assisti­
mos ao simples efeito dum
reagente sobre lima cbapa
sensibüisada, a qual apa­
rentemente virgem, nos dá.
pouco a pouco, a imagem

rr =�

II O NOSSO ANIVERSÁRIO Il
'! Para minha esposa, com os meus votos de sincera felicidade IIpara todos os lares do munde inteiro.

" 000 »

II
já que o destino assim quis, Que Deus nos dê a ventura,

It!!já que Deus nos quis unir, Se é que acaso a merecemos I,
Que este dia tão feliz De afastar a desventura
Abençõe os que hão-de vir! Da alegria que ho!e temos:

Sem este dom, minha amada, - Muito embora pobresinhos,
Nossa vida, amada minha, Que a nossa vida futura
Será rosa desfolhada Bem nos lina, até velhinhos,Caída da roseirinha! E pr'além da sepultura.: ,

II Pois só com a esp'rança unida
... que por Deus, pr'além da morte, IIAo amor, o nosso lar, ( Minha santa companheira,

II
Belo como a própria vida, Cruzemos o mesmo norte,

II
Nos ensinará a amar!... Sempre na mesma cegueira!

II
Por isso, que Deus proteja Estes são os meus desejos,

IIO nosso abençoado ninho, Minha estremosa Maria, .

Pra que a fel'cidade esteja Na fé de que os nossos beijos

!I.
Sempre no nosso caminho! H'ão-de florir dia-a-dia! . . .

.11Fero, 22 Meio de 1960 J. Santos Stockier
,

�= �
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A

fOTOfiRAflA
balho manual, f'aeendo de­
senhar a imagem sobre a

pedra por intermédio da
luz.

Apoiando a sua ideia, so­
bre descobertas várias da
física, ele serve-se da câ­
mara esc lirapara produeir
a imagem que recolheu num
écran embebido em subs­
tâncias impressionâveis à
luz.
Os seus co n hecim e n to s

sobre química e as pesqui­
sas que efectua levam-no
a empregar produtos até
aí nunca utilisados e então
descobre que o betume de
judeia dissolvido na essên­
cia de alfazema se torna
insolúvel sob a acção da
lue,
Cobrindo com este produ­

to uma placa 'prateada ele
a expõe durante várias ho­
ras na câmara escura e a

imagem aparece sob a açcão
dum dissolvente composto
de petróleo e essência de
alfazema, o qual faz desa­
parecer o betume em todos
os sítios onde a luz não te-
ve influência.

'

Estes ensaios só lhe de­
ram.porém, resultados bas­
tantes imcompletos. Ele foi
obrigado a tudo imaginar
e teve necessidade de tudo
criar.

O espirita inventivo de
Niêpce, sugeriu-lhe para os

instrumentos de que se ser­

via tais aperfeiçoamentos
que ainda hoje eles são a

base de todos os nossos
maravilhosos aparelhos ac­
tuais.
Assim nenhuma dificul­

dade existe perante a sua

perseverança e em 1824, ele
consegue reproduzir o re­

trato do Cardeal Amboise.
Inventa dois processos:

um a heliogravura permi­
tindo-lhe tirar várias pro­
vas para a imprensa e ou­

tra, em que servindo-se du­
ma placa de metal polida,
quasi nos deu o Daguerreo­
tipo.

Os seus primeiros en­

saios, resultaram mais tar­
de em progressos" espanto­
(Oonclui na página segtânte)



NICÉPHORE NIÉPCE
E A
FOTOGRAFIA

(Conclúsão da pág. anterior) I fotografia, secundado, nos

sos realisados por diversos seus primeiros passos por

cientistas. seu pal.
Nos seus estudos ele des- As suas fotografias prefe-

cobre sem, no enlanto, po- ridas são as da natureza e

der ainda utilizá-la, a ima- o estudo das sombras.

gem negativa que viria a. Trabalhou com os primei­
dar as tiragens ilimitadas, ros filmes a cores introduzi­
do mesmo cliché. dos em Portugal, da marca

Nicephore Niêpce, é pois Dufaycolor
'

há 23 anos na

incontestdvel o verdadeiro Ilha da Madeira, realizando
inventor da fotografia, pois assim, graças ao progresso
foi o primeiro a realizar o da fotografía, o grande so­

projecto de copiar os as- nho do seu bisavô, João
pedos da natureza com a Francisco Camacho, a foto­

ajuda da câmara escura, grafia a cores.

bem como o ,m�en.to dos João Francisco Camacho,
produtos senstvets a luz. natural da Ilha da Madeira
Não teve, 1!0r1m, o pra- era um fotógrafo extraordi2

ser de .se r9ubzlar com a nário no seu tempo. Foi em

concretieação .da sua de_s- Portugal, um dos pioneiros
coberta sensaclO'}al, em vzr-· da fotografía, deslocando-se
tude do seu falecimento pre- a Paris, para aperfeiçoar os

m.atu�o, sendo u_m outrp seus conhecimentos da arte
c�entzsta a ap!oyeztar a gl�- nascente, esse raio lurnino­
r�a do seu genio, que �egl- so, que se transforma numa
timamente lhe pertencia. imagem inapagável.
Temos qe no� rend er

Na Ilha da Madeira, João
sempre,

.

nos fotog�afps da Francisco Camacho desen­
ac_tualtdade a Nzcepho!e volveu a sua técnica ao ser­

Niépce, que nos permite víco da arte. Posteriormente
hoje como ontem, c�mser- transíere-se para Lisboa, já
�ar na nossa cartezra. as precedido de grande fama
Imagens dos entes queridos,
que nos avivam assim lima

recordação, um momento

feliz, uma saudade.

de retratista, conquistando
através da sua lhaneza e fi­
no trato a honra de fotógra­
fo da Casa Real.
- Ele introduz em Portugal,
a primeira máquina instan­
tânea, dando assim um pas­
so em frente na arte de Da­

guerreo
Morre repentinamente em

glória, e no estudo que um

dia se fará sobre a evolução
fotográfica em Portugal, ele
Iámaís será esquecido, pois
ainda hoje é relembrado com

saudade por uns e admirado
tecnicamente por muitos.

António Pereira Bello, ten­
do' por objectivo igualar Ca­
macho, o Mestre, aperfei­
çoou os seus conhecimentos
da arte fotográfica com o

grande fotógrafo Joseph La­
zarus, de quem amigo pes-

soal, criando-lhe -assirn as

possibilidades que actual­
mente disfruta, colaborando
com as suas fotografías, em

diversos jornais, livros e re­

vistas tanto nacionais como

estrangeiras.
Tem concorrido a diversas

exposições nacionais e es-

•
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Em 1932, nas termas do

Gerez, iniciou o gosto pela

CAUTELA

'T I N T A S EXCELSIOR

Não deixeis ir os vossos fi­
lhos aos ninhos. Além de ser

uma maldade destruir os ber­

ços das-pobres aves é um pe­
rlgo grave também.
Lã vinha a noticia: um me­

nino viu um ninho num poste
de alta tensão. Não resistiu hã

I
tentação e subiu; tocou nos

fios, sofreu umforte choque e

caiu inanimado no chão.
Evitai quanto puderdes a re-

petição destes actos. :. 1 __

J. A. HONRADO & CALLADO. LDA
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trangeiras nomeadamente no

Luxernburgo, Bélgica e Ju­
goslávia, possuindo diversos
diplomas de honra, taças e

mensões honrosas.
Dedica-se tambérn a tra­

balhos de reproduções tendo
já um vasto arquivo, de vul­
tos nacionais e estrangeiros,
gravuras históricas principal­
mente alusivas aos descobri­
mentos.

Nestes últimos anos tem
trabalhado em fotografía do­
cumentaI e turística.
Há poucos meses realizou -

a grande Exposição Evocati­
va em quatro gerações de

João Francisco Camacho,
apresentando um total de
1.500 fotos,máquinas, acessó­
rios, chapas, recordações do
Mestre e peças de carácter

histórico, produto do seu pa­
ciente trabalho de compila­
ção durante vinte anos, a

qual vai em breve repetir na
cidade do Porto.

o MAR VEIO UflJAR A TERRA
E A��IM nAUEO PORT06Al!

por Manuel de Salisa

O mar teve um dia um sonho
Em manhã ridente e bela,
E viu linda caravela
Sob a luz dum céu risonho!
Era feita só de flores
E de oiro as suas cruzes!
- Meu Deus. que dourado sonho! -
Quis o mar, preso de arnores ,

5aber, todo encantado,
Do barco de mil fulgores,
5e viria ao seu noivado!
E o mar, em doce esperança,
Na sua eterna aliança,

'

flbraça.ndo em sonho o mundo
O seu meigo olhar descerra,
O!:! e num anseio profundo,
.0 mar veio beijar a terra!

*
* *

E foi um beijo afagando
.1'\ terra amada e querlda,
De beleza enriquecida,
Sim, que o mar - sempre sonhan­

[do .•. -

Viu a «Terra Prometida»:
Um jardim a des!unbrar,
Um paraíso de flores!
De poetas a cantar;
F.ieróis e navegadores,
Lusa-Terra de Camões!
De saudades e canções,
Oh, toda ela um flmor
De amendoeiras em flor,
Noivas que são um tesoiro!
•• E sempre sonhando o mar .'

Foi beijando vales e monte')
Encantado no luar,
E na') ')ua') frescas fontes
Dessa Terra abençoada:
E ao ')01 da luz doirada

Desse Pai') sem rival, _

fÍlele se uniu, e o beijou!
.E assim nasceu Portugal! •• '
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'INII ...
porque é ainda mais saborosa

'fJVA... ,

porque é inteiramente vegetal

'IVII...
porque é leve para o seu estômago

Cozinhe com õ ��.����.At'a CHEFE
•.• fodos louvarão os seus pitéus!
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CARTA CE

Só queria que estivesses ao
• • • pé de mim. Não é por es­
tares longe que me sinto tão con­

centrada, tão calma, tão tranquila,
não. Percebo agora que estou li­
berta do sol e do vento, como uma

árvore cujas foi h as ti vesae m

caldo ...
Eu sei que esta saudade que

ainda espera, não é saudade: é
lembrança. Saudade não é assim;

saudade só é saudade quando não
tem esperança, e eu tenho-a, amor
meu.

Saudade indefinida, nem sei de
quê. Um vazio dentro de mim.
Sensação de fo-ne. Tortura de au­
sências. Faltá de carinho - de
urnas mãos dentro das minhas, um
peito amigo onde eu descansasse
a cabeça, o próprio pensamento:
de uns ol�os que recebessem a

Um fato de banho original tipo exótico que a leitora poderia adop­
tar para o Verão que se aproxima. O pior, claro, se nos permite,
é o falatório das suas amigas. Mas; enfim, a crítica é livre .•.

AMOR
luz que se perde nos meus. SqU­
dade de qualquer coisa ímpreci­
sa. Falta de amor, de carinho. De
alguém ao meu lado, que beijasse
minhas pálpebras cansadas e me

acelentasse o sonho. Ausência de
carinho •.. Saudade.
Ah, estou Como o poeta mori­

bundo que sobre o banco do jar­
dim, junto às árvores tortas, so­
fria o -outono da alameda, e se

confundia com o ranqer enervan­
te e bom das folhas já mortas es­
te seu múrmurio que o vento !li­
bilante afastava para lonqe: .Es­
ta p-Iavra saudade, aquele que a

inventou, a primeira vez que a

disse, com certeza que chorou ...»
(Dum diário esquecido)

NASCEU EM JUNHO?
ENTÃO LEIA:

4.PROVEITE este período favo-
rável para estabelecer em ba­

.ses sólidas os seus projectos pro­
fissionais. As suas aspirações, no
capitulo material, estão em vias
de realização, t en d o bastantes
probabilidades de alcançar bons
g8Ilho�; desconfíe, no enta nto,
nas promessas demasiado prome­
redoras que lhe façam. Periodo
propicio para os desportos e para
ludo que exija audácia, entusiaa­
mo. No dominio afectivo será pre­
ferível não tomar por enquanto
novas iniciativas.

�

Oil VITOR HUGO
DAS MULHERES •••

--Deus fez para o homem um

trono; para a mulher um altar.
O trono exalta; o altar santi­

fica.
- O homem é forte pela razão;

a- mulher invencível pelas lágri­
mas.
A razão convence, as lágrimas

comovem,
- O homem é o templo; a mu­

lher o' sacrárto, Ante o templo
nos descobri mos, ante O sacrario
nos ajoelhamos.

Um modelo parisiense a que
o costureiro J. Charles chamou
«Tentador». E de facto é mes­

mo tentador. Não lhe parece,
leitora?

PENSAMENTOS

DE UMA nOllE PRIMAVERil
4.0 acordar de um sonho doce. o

ideal seria voltar a adorme­
cer para continuar esse sonho.
Mas é em vão q ue nos esforça­
mos por recuperar os vagos tra­

-

ços dessesonho. como as pregas
da saia duma mulher amada que
desaparece atrás de uma porta
que [amais poderemos abrir.
Uma pessoa investe os seus elo­

Slio.s como se inVéstisse dinheiro.
O que é preciso é que os elogios
rendam juros.
Ela era tão feia, tão feia, que ao

fazer caretas era menos feia ...
Porquê minha querida menina,

vos oh-tinais de viver em Paris?
Ao vê-Ia toda a Slente repara que
o vosso lugllr é bem nos confins
da província!

A Aliais

CONSELHOS PARA SI
LE-ITORA

- O suco de um punhado de
O ,,1IIotfol•• ' tio 'U,a"•• " espinafre", misturado com igual

_.""••••'" Olhão. na r.••ra- quantidade de suco de salsa e

ria e.,.ta. liua tio eo",."oio. I (Oonclui na 11.a página)
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"'ENDO em conta todas as pro­
I porções - espaço territorial,

densidade populacional e,
porventura, outros condicio­

nalismos .de ordem económica­
Portugal deve ser hoje o pais da
Europa onde se tem construido
maior número de hotéis. Nos úl­
timos cinca anos construlram-ae
e beneñciarem-se 58 unidades ho­
teleiras, o que corresponde a cer­
ca de 2.540 instalações à disposi­
ção dos turistas. Estão em cons­
trução cinco novas pousadas. In­
tensíñcam-se e coniungam-se as

providências legais tendentes a
facilitar a vinda de estrangeiros a

tensívas a todo o território nacio­
nal.
Há, em primeiro lugar, ainda

na Europa, mas ao largo do con­

tinente, que repõr a Ilha da Ma­
deira, ao nível de importância tu­
rfstica que lhe é devido: a Madei­
ra foi, durante anos e anos, o úni­
co verdadeiro cartaz turístico de
Portugal - não será justo que se

resigne a abdicar, a envelhecer,
a reformar-se, a ser atingida pelo
limite da idade, como qualquer
prestimoso funcionário público.
Há que empreender, quanto ao

maravilhoso arquipélago açorea­
no, todos os esforços necessários

llllllr IJ IIIIIIR IIIIII1 I IIIIII f)
D'AQUÉM

.

,

E D'ALEM MAR
este pafs do extremo sudoeste eu­

ropeu, que é dos mais afastados
das grandes e naturais vias de
comunicação intereuropeias e

que, por ísso mesmo, foi, durante
muito tempo, esquecido nos itine­
rários, das agências e \liagens.
Todo este esforço tem uma ra­

zão de ser e desde já se encontra
não só explicado como também
compensado: é que a entrada de

PO ]R ----------;

I·ANTÓNIO MARIA ZORRO I
Portugal no quadro dos paises tu­
rístícos pode consíderar-se, final­
mente, uma realidade - e uma

realidade em marcha. Nestes qua­
tro primeiros meses de 1960, nu­
ma época do ano que é, em toda
a parte, a de menor movimento
turístíco, a afluência de vísítantes
estrangeiros regista o aumento de
vinte e cinco por cento em rela­
ção a 1959. Não se pode, na ver­

dade, exigir progressão mais rápi­
da.
São estas as linhas gerais da

entrevista concedida ao jornalista
Thomas Curran, da United Press,
pelo Secretário Nacional da Infor­
mação e que constituiu, para mui­
ta gente, autêntica surpresa. Em­
bora cada vez se vejam mais es­

trangeiros nas ruas de Lisboa ou

nas estradas da Provincia, embo­
ra .se torne cada vez mais frequen­
te a inauguração de bons hotéis,
de hotéis verdadeiramente dignos
desse nome, não se esperava que
a linguagem dos números fosse
tão eloquente.
Deve acrescentar-se que o Se­

cretário Nacional da Informação
foi entrevistado, apenas, quanto
ao turismo metropolitano. Ora
Portugal não é só a Metrópole.
Portugal não é só na Europa. Por­
tugal é, sobretudo, fora da Euro­
pa. E, se as perspectivas euro­

peias do turismo português come­
çam já a desenhar-se com firme­
za, como acaba de o referir o dr.
Moreira Baptista, não será demais
antever próxima a hora de as mes­
mas perspectivas se tornarem ex-

22

para a sua revelação turfstica e o
mesmo se dirá quanto a outro não
menos maravilhoso arquipélago
atlântico. embora bem diverso,
que se chama Cabo Verde.
Para não ir mais longe, para

não cair no campo das puras abs­
trações, haverá que ter presentes,
como metas ideais de uma cam­

panha turfstíca verdadeírameate
nacional, os recursos incompará­
veis de Angola e de Moçambique,
para onde tudo leva a crer que se
desviem os passeantes íntemacío-
nais curiosos de África e desejo­
sos de encontrar, à face da Terra,
qualquer coisa diferente. Agora
mesmo está em Luanda «Kiron­
gosh, - caçador dos mais afama­
dos e sumidade em matéria de
esafarís» africanos; pois o <Kiren­
si> - que por sinal é brasileiro e
se chama Jorge Alves de Lima­
opina que, se as possibilidades do
Quénia fossem semelhantes às do
Sul de Angola, haveria no Quénia,
sem dúvida, o dobro de organiza­
ções de «safaris». E «Kirongosi»
disse mais - disse que lhe pare­
cia absurdo haver ainda compa­
triotas seus que em matéria de
cinegética, não dêem às reservas
de Angola plena, incondicional
preferência.
As declarações feitas pelo dr.

Moreira Baptista ao jornalista
americano atestam o surpreen­
dente resultados obtidos em equi­
pamento o desenvolvimento turis­
tico do Pais até à presente data e

em tempo -record-; as afirmações
de cKirongosi>, registadas num

jornal de Luanda. s
ã

o como

que uma antevisão da tarefa que
o espera, para data futura mas

próxima, os condutores do turis­
mo português: - dar-lhe, como a
tudo o que é português, o timbre
inconfundível da extracontinenta­
lldade e o longo roteiro das qua­
tro partidas do mundo.

António Maria Zorr.o

Anuncie neste jornal de .grande

expanSio em todo o Pais.

GASOSA

•

Pensão POLICARPO
INSTALADA NO

PALÁCIO DOS CONDES DA LOUSA
-FAMiLIA DOS LENCASTRES­
PRÓXIMO DA BASiLICA DA SÉ

CONFORTÁVEIS QUARTOS
com águas quentes e frias e alguns quartos com casa

de Banho privativa
EXCELENTE SERVIÇO DE MESA

ÓPTIMAS INSTALAÇÕES
Bela esplanada onde se- disfruta lindo panorama de

ÉVORA e ARREDORES
.

Vàrios aperfeiçoamentos nas nossas instalações para
. bem servir o Ex.mo Público

Entrada Principal desta explêndida
Pensão pela

.

RUA CONDE DA SERRA, T
TELEFONE 22424Recolha privativa de automóveis

Rua do Conde da Serra

Rua da Freiria de Baixo, 16 E'YORA
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UM PINTOR PE TAVIRA :';TÍc;A�m��(�;:E�
M IG U E L G R E G O R lOP E R E I R A Sem 'ter «veia� de intelecto,

Nem de tal Iazer alarde!
Quero cooperar no projecte
Do «Notíciás do Al'garve •.

•

val em viagem de estudo

mp Il Al lIE IJ �� (t) IP Al
das e sob a agradá\lel im­
pressão de música, suave
como se esttveese imagi­
nando um quadro' de Van
Gogh. '

Trocados os cumprimen­
tos nasceu o diálogo:

Encontrámos Manuel Gregório - Onde nasceu?
Pereira sonhando na ambiência - Em Tavira, no ano (le 1951.
morna de um café de Lisboa, en- - Onde estudou?
ne o carambolar de grande� esfe- - Estudei em Huelva, Espanha,
ras de madeira nas calhas encera- para onde fui com 7 anos.

_

ENTREVISTA DE
. Adérito Cabral

- Quando regressou?
- Quando tinha 20 anos, por

causa da tropa.
- Quem foram os seus mestres?
- Tive várlos entre eles Mateo

Orduña Castellano, na Espanha,
e pratiquei também nas Belas Ar­
tes, cá em Portugal.

(Conclui na página seguinte)

•

Vão para ti. as primícias
D'um, voto de longe'lidade!. ..
Pnls que nos- causas dehcias;

_

Pugnande pela v-erdade r
•

Estás então de parabéns ...
Semanário cativante! ...
N'os oito anos que tens,
Sauda-te um assinante.
Cristia'no Viegas da Rosa

Visado pela Comissão da Censura

...������������������������.

Est-rod-a' 'tia Ci.+cunvalacão
,

MATOS�NHOS- POI+tug'al

/'

Esmerado. fabrico. de todos
es tipos de rede de pesca

A MilS MODERNA E MELHOR APETRECHADA FÁBRICA NO GENERO

Sede em LlSBOA-Rua do Alec.tim, 17
. .

--
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II ESTA mulher-pirata chama-se Belinda Lee: o leitor

conhece-II-a. Sabe donde? Eu lhe conto: a inseparável companheira
do príncipe Orsini que deu brado em todo o rnundo - no mun-
do social que se preocupa com estas coisas.

(( Pois enquanto ela (a Belinda) se "este para as filmagens do II" filme -Marie des Isles», filmado totalmente na
.. Martinica, o

·H principe encantado diverte-se à grande com a tal dos €l1hos
" tristes: a princesa Soraya.

III Últimamente esta encantadora «estrela» inglesa tem sido fi­
gura de destaque no «Café Society» de Roma, onde triunfa com
o .trunfo» inesgotável da sua beleza exótica. I

Ib- - --:- _' dJ
NOTicIAS DO ALGARVE I!l NÚMERO ESPECIAL

Junta de Turismo da Praia de Quarteira
Recebe propostas atéao dia 5 de Julho

próximo, para arrendamento da Esplana­
da-dancing assim Como do Bar e do recin­
to anexo para bailes, durante a próxima
época balnear.

A Junta reserva-se o direito de aceitar
ou, não qualquer proposta.

rCliFf· IMPfRIO I
• SALÃO DE BILHARES I
• CE�VEJA A COPO
• MARISCOS

I • REFRIGERANTES
PRAÇA MARQU�S DE POMBAL

I VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I

Fogos de Artifício,
Os mais vístosos fogos para queimar na

mão, em saías, janelas e jardins, de Slrandio­
so efeito e inofensivos para festejos popu­
lares, verbenas, festivais nocturnos, etc.

Aerostatos, Balões Venezianos, Bandeiras
e Grinaldas para Ornamentações - FoSlue­
tes e todos os fogos de artificio próprios
para todas as festas e arraiais, verbenas,

recepções, etc.

CatáloSlo llrátis. com preços especiais pa­
ra Revendedores. Dmjsm pedidos à Casa

Especíallzada nestes artigos:

ANTONIO TORRAO
Telefone 22504 C O V 111 H l

VENOE"'SE
BARCO A MOTOR
DENOMiNADO «sAo VALÉRIO», com

as
.

seguintes características:

Comprimento de sinal, 14,21, Bôca, 4,12, Pontal,
1,32, Tonelagem bruta, 15,33, Motôr «SKANDIA» 60
-H. P. M. Ano de reconstrução, 1958.

Tratar na:

EQlpresa de Pesca São Carlos
Rua Gil Eanes, 47

OLHÃO

24



z
o
-i
-.

�

:;
fi}

o
o

>
r:-
o
>
;;o
<
!"Il

00

Z
c:'
�
!"Il•;;o•

o

!"Il
fi)
"O
!"Il
o

:;
r:-

lC
01

o MILAGRE 00 HIDROPNEUMÁTICO mm
:OS 19: :1019:
1,. oJ 1. ..1

•

Quer viaje sozinho . ou com amigos,
o hidropneumático mantém o ID ou o DS 19 a uma.

ALTURA CONSTANTE
sempre rigorosamente horizontal e paralela ao solo.,

TRACÇÃO À FRENTE + HIDROPNEUMÁTICO =

ISTABILIDADE NA ESTRADA.

Apreciará a eficácia dos travões de disco, o conforto
e a sobriedade das linhas da carroçaria.
Estas características fazem do ID e do DS 19
carros de vanguarda.

Agente neste Distrito:



ASILO OE VELHAS SOMBRAS
A\\ O entrar.o largo portão com­

�, preendt que, num momento,
e quase sem dar por isso,

trocara um mundo por outro, e
era tão diferente este em que eu

agora penetrava, que, de princí­
pio, devo dizer, me chocou.
Uma impresão pungente, misto

de tristeza e confrangimento, alia­
'la-se a uma sensação de paz
como eu nunca exprimentára. Era
uma paz perfeita, paz que 'linha
do exterior e me inundava a alma,
paz que não se compra por preço
nenhum, mas que nos pode' ser
oferecida por aqueles que já nada
esperam da existência, naquele
mundo que eu deixára fora do
largo portão gradeado que aca­
bava qe transpor.
Atravessei o modesto jardim on­

de uma palmeir acentral punha
uma nota discordante e bizarra e
entrei na larga cêrca florida e

acolhedora onde avtsteí sentados
em toscos bancos, grupos dis­
persos de pálidas sombras por­
que o eram, na verdade, não só
contra luz daquele fim de tarde
outonal, como também o eram no

Por JOCELYNE PINTO

seu aspecto: fugido e um tanto
irreal, que as torna semelhantes a
seres estranhos, arrancado brus­
camente a um planeta remoto e

totalmente ignorado por mim. E
enquando eases seres me olhavam
timidamente logrei eu estabele­
cer um esboço de palestra hesi­
tante com a figura que me ficava
mais próxima a qual, olhando-me
com os seus olhos baços, olhos
de quem já não tem nada para
'ler singelamente me contou a

sua história.
Chamava-se Rita e conhecia

quase todas as ruas de Lisboa,
que calcurreára no seu mister de
vendedeira de bolos e caramelos;
e falou-me nesta e naquela traves­
sa, num ou noutro largo enquanto
eu a ouvia curiosa, parecendo-me
vislumbrar nos seus olhos uma cha­
ma fugaz que se acendera ao ini­
ciar a narrativa, para se extinguir
quase logo, agora que aquela se

aproximava do fim. E então outra
figura se aproximou mais afoita

fij------�
i Coimbra-Lisboa-Porto-Abrantes-Faro *

I
I
•

I
saúdam os seus muitos

Ao inaugurarern as suas novas depen­
dências na capital algarvia, as

FÁBRICAS TRIUNFO, S. A. R. L. i
clientes e �emiqos que, em Faro' e em toda a *

província, desde sempre concede- �.t ram aos produtos por elas fabri- t
i cados uma marcada preferência,
esperando' continuar a dever-lhes,
no futuro, o mesmo favorável e

animador ecolhirnentc. I
L -.:.-Jl
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dizendo-me: É verdade, minha se­
nhora. Quem diria? Tive marido e
uma filha que me morreram há
muito. Hoje não tenho ninguém.
E depois, sabe, sofro tanto do es-

tômago ." À noite não posso se­
não beber água com açúcar.
E eu compreendi através da­

quela discrição pormenorizada, o
pedido velado de alguma coisinha
com que comprar açúcar.
E a figura trôpega e alequebra­

da afastou-se para dar lugar a ou­
tra que já sem constrangimento
me disse:

. Sabe, minha senhora, sou de
Alcobaça. Tive uma paralisia que
me apanhou a perua e o braço di­
reitos. Ainda se ao menos pudes­
se trabalhar... Mas assim... Ê
tão triste ...
Tenho. uma filha casada, mas

ela e o marido estão no hospital.
Tiveram um grande desastre. E
também tenho uma neta, mas es­

sa quase nunca me, escreve. Eu
sei que não se importa com a

avó, pois mesmo assim quando
me -dão algum dinheiro compro
um postal e peço que. escrevam,
para saber que eu ainda existo.
E outras figuras surgiram dian­

te de mim, contando-me a sua
odisseia e lamentando-se sim, po­
rém sem arroubamento nem en-

.

tusiasmo, como se tudo quando
me referiam se reportasse a ou­
trem e não fosse a tragédia viví­
da pela própria narradora. E eu
comecei a compreender que na­

quele lugar já não havia 'lida no
verdadeiro sentido que damos a
este termo e que perante mim ha­
viam passado aeres humanos sim,
mas tão afastados das humanas
reacções que já quase nada pos­
suiam que os identificasse com
eles. Não eram estas, porém, na
realidade as mais negras sombras
que eu 'leria naquela tarde.
Mudei de banco. E ali estava à

espera que conversassem comigo.
Porque eu não queria forçar fos­
se q u e m fosse a confidências
do coração que não desejas se fa­
zer. porque eu queria ser alívio e
não suplício daqueles que tão pou­
ca consolação podiam lograr ago­
ra da vida e do próprio mundo,
E foi então que as mais negras

sombras desceram sobre mim,
adensando as trevas da noite, que
rápidamente se aproximava, quan­
do compreendi que a Senilidade,
a Desgraça, a Miséria e a Dor
haviam toldado para sempre a ra-
zão daquelas pobres sombras que
ali, sentadas junto de mim nada
tínham para me contar, porque
não sabiam sequer quem eram ou

porque estavam naquele lugar,
nem porque teimava eu em afa-
gar BS cabeças venerandas daque- Saí e notei que o ar fresco me
las três-velhinhas de sorriso man- fazia bem, mas o mundo que eu

so, olhando curiosas a lágrima conhecera lá dentro ia comigo e,
rebelde que eu furtivamente

e.n-I _talvez por isso,
este outro em que

xugavs, no receio 'Ião de as ferir de novo entrava, me parecia me­
com a minha incoerente atitude. nos brilhante agora.
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UM DISCO VOADOR
APAVOROU UM ALFAIA_
TE ALGARVIO QUE QUA­
SE PERDEU A FALA

O alfaiate Carlos Sabino, rest.
dente no Algoz, fora assistir à
emissão de Televisão. Como é sol­
teiro e tem apenas 25 anos, des.
preocupou-se com as horas e já
eram 5,50 quando meteu pés à
estrada, a caminho decasa. Corno
companheiro, apenas o seu fiel
cão, chamado cFilipe».
Assobiando, e despreocupado

o Carlos Sabino chegou ao síti�
chamado Perras, onde víu, sobre
a estrada, algo que lhe pareceu
primeiro, um automóvel.

'

No entanto, firmando melhor a
'lista, teve um sobressalto: aquilo
não era um automóvel... tinha
outro aspecto e era estranhamen­
te luminoso.
Amedrontado escondeu-se atrás

de uma moita e só então perce­
beu: estava a 'ler um «disco Voa­
dor», à sua volta do qual se afadi­
gavam meia duzia de homúnculos,
em estranha aetivídade,
OCarlos Sabino procurou o seu

cão mas o «Ftlipes, do rabo entre
as pernas fugira a bom fuSlir. Tre­
mendo como varas verdes, o ho­
mem deixou-se ficar escondido.
Minutos depois, o estranho obje­

cto elevava-se na vertical, desapa­
recendo ràpidamente e o alfaiate
aproveitou a oportunidade para
correr, por seu turno, para casa.
Todavia, a cerca de cinquenta
metros da habitação foi novamente
surpreendido pelo aparecimento
do veículo que vasculhava o solo
com um intenso jacto de luz e logo
depois desaparecía, finalmente
para não mais voltar.
Verdade? Mentira?-pergunta

toda a gente. No entanto o alfaiate
jura que não mentiu e as peSSOBS
dão-lhe crédito, porque ele é co­
nhecido pela sua honestidade e­
factor inportante num caso destes
- é abstémio.

MANUEL DA SILVA NOY
REPARAÇOES RÁDIO - EltCTRICAS

4.ccslI6rio8 para

RÁDIOS E AUTOMÓVEIS
TELEFONE 118

Vila Real de Santo António



AS CAVES DO GUIiDIIINA
DE VICENTE RODRIGUES
TELEFONE 74

---o-<�

CAfÉ RESTAURANTE

O MELHOR DO GÉNERO NO ALGARVE

VINHOS DE MESA VERDES E MADU­

ROS DAS MELHORES QUALIDADES

Vila Real de Santo António '�
Agradece a visita de V. Ex. a e recomende a n/ casa à$ pessoas suas amigas

BOLINDER'S
« Diesel» - 4 tempos

Motores industriais e Marítimos

Grupos electrogéneos e auxiliares de bordo

Moto-Bombas /-/-/ Compressores portáteis
UNIDADES EM «STOCK» PARA ENTREGA IMEDIATA

REPRESENTANTES

Agên[ia Marítima Tranlatlântiu, L�a'.
«SECÇÃO TÉCNICA»

RUA DE s. PAULO, 9_1.0 - TEL. 29330 - L I S B O A

.d ,

FRIGORíFICOS VERTEX
Modelo 130 -L - Esc. 4.650$00
Modelo 160 - l-Esc. 6.400$00
Modelo 190 - l-Esc. 7.000$00
Modelo- 230 - l-Esc. 8.500$00

O Frigorífico premiado com a medalha de Ouro
na Exposição Internaci_onal de Bruxelas � 1 9 58

Rádios receptores c /pilhas 1.450$

Enceradoras

Enceradora - Aspiradora
Ferro eléctrico automático 260$

Gira Discos 3.400$

Grelhador 1.290$

Máquina de lavar roupa - Seca-

dora 2.490$ - 5.950$ e 6.650$

Moinhos de café 260$·280$ e 510$

Termo Ventiladores 820$ e 1.150$

Ventoinhas de 310$ a 1.030$

REPRESENTANTE:

Agência Comercial

e Marítima do Sul

Av: da República, 65 - Telefone 76

Vila Real de Santo António
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as mais recentes experiên­
cias, pode afirmar-se clara­
mente, que muitos doentes
tratados estão, de momento,
clínicamente curados.
As experiências, no entan­

to, continuam em curso em

hospitais canadianos e fran­
ceses.

Todavia, o dr. Gautrelet
é, presentemente, o primeiro
cientista a focar concreta­
mente, digamos, o interesse
da Geleia Real da abelha na
luta contra o cancro, afir­
mando que o «valor curativo
desta substância se revela
acentuadamente dif er e n te
consoante o tipo de cancro
a tratar». '

De qualquer modo, qual­
quer que seja otipo de can­

cro, 'há que associar a adrni­
nistração de Geleia Real aos
métodos habitualmente utili­
zados na luta contra esta in­
fecção - cirurgia, raios, X,
rádio e cobalto.

Efectivamente, dois dos
constituintes activos de ex­

: traordinário sup er a l í

m ento
,

das abelhas - pterídina e o

ácido hidroxidecílénico - pa­
recem ter verdadeira accão- Um iornalista português entrevista, no AVIS HOTEL, os srs. De Belvefer, contra o cancro. E a Geleia

prof. Townsend e dr. Gautrelet (Conclui na página seguinte)

A OELEIA REAL
DA' t\BEli-JA

Durante as experiências efectuadas pelo prof. Townsend. A seu lado
'

estão os srs. De Belvefer e dr, Gautrelet

mas de tumores malignos,
vereficaram remissões, ver­
dadeiramente brilhantes, sem
que possa falar-se, no entan­
to, de curas deiínitivas, visto
que a cura do cancro não
está resolvida. Contudo, após

28 NOTiciAS DO ALGARVE (!] NÚMERO ESPECIAL

EM LUTI CONTRA O CANCHO
VIVEMOS o prazer de co- Townsend, biólogo ca-

nhecer pessoalmente" nadiano que descobriu
Boyer de Belvefer, O leitor algo positivo nas apli­
conhece-o, através dos inú- cacões da Geleia Real
meros artigos que publicá- sobre o cancro.
mos nestas páginas, em luta Esta visita a que a im-cerrada cO,ntra esse flagelo prensa d di ou a sda hurnanidade: o cancro.

e c
_ u�

Esse conhecido cientista que
melhor atençao, f.ol

apelidam de «O Pai da Ga- ex.actamente com o In­

leia Real», esteve em Lisboa, tuito de esclarecer o

recentemente, sendo a sua público português, e já
visita de larga projecção em grande consumidor do
todas as escalas sociais gue «Apisérurn», acerca das
se l�teressam verdadeira- experiências que, nestemerite po_r esse famoso pr?- campo estão em cursduto o r iu n d o da «Geleia l ""?"?" o,
Real» de abelha que ele es- ,

que o prof. Townsend,
tudou estabelizou e comer- o dr. Gautrelet e o sr.

cializ�u sob o nome sobeja- De Belveíer, concreti­
mente conhecido de «Apisé- zaram os recentes tra­
rum». balhos a que dedicaram
A seu lado, sorridentes, particular atenção.confiantes, estavam dois ou­

tros cientistas a quem a hu­
manidade um dia devotada­
rr ente pronunciará os seus
nomes: dr. Gautrelet, médi­
co parisiense que há muito
se dedica ao estudo da Ge­
le ia Real, e o prof. Gordon

I A Geleia Real no trata-

Imento do Cancro
-

tê Geleia Real, adrninistra­
da em doses elevadas,

a pacientes com várias for-
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CASA RUBI

-==DE==-

CLEMENTINA M. MARTINS MARINHEIRO

COMISSÓES E CONSIGNAÇÓES
CONTA PRÓPRIA ARTIGOS ESCOLARES

Cadernos - Sebentas- - Tabuadas

Aparos - Canetas '- Lâpis
Borrachas - ArdÓsias - Material para
Desenbo - Tintas Guaches

Aguarelas' - etc.

Rua Sousa Martins. 55-57
Teler. 511 Vila Real de Santo António

(!J

LIVROS (!J

ARTIGOS DE -ESCRITÓRIOE N S I N O

I
Obras Llterârias :

. dos melhores
Prlmlíno-Liceal escritores Nacionais
TêcJlico-Secllndârio e Estrangeiros Classificadores. Dossiers - Pastas de

Arquivo e de Secretâria - Fitas para

lIâquinas de. Esçrever - Tintas - La­

cres - Colas - Mâquillas para Agrafar

Agrafes - Perfuradores - Datadores

--- Numeradores. 'etc. ---

(!)

REVISTAS

Para Ti - CindereJa - Enxoval da Noi.,a
Lar-vêuus-Bastídoz e Mâquina
Bordados à Mâquína-Ela
AlbUJIs de Ponto Jugoslavo e Crochet. ete. '(!J

Tabacaria - Novidades - Brinquedos - Utilidades

(!J

TODO O ARTIGO' PARA"
PESCA'SUBMARINA

(!J

FIGURINOS DIVERSOS

(!)

ÓPTICA MÉDICA
��----------------------------�------�

Empresa de Transportes do BiD Guadiana, L.da
TELEFONE :152

Com esplêndidos barcos, podendo tratar de passeios
fluviais e excursões para qualquer ponto do rio

Re�oque! e traDIDOne! de pallageirOt 8utomóvei!, auto[arro!

entre vlln REAl DE lAHIO AnTónIO· AIAMUBIE e VIU· VER1A

,

AVENIDA DA REPUBLICA

VIl'A REAL DE SANTO ANTONIO

NOTfclAS DO ALGARVE, (!J NÚMERO .. ESPê<;IAL:

, 1 PROPOSITO
DE

Teixeira Gomes
(Conr.luslo da 16.· Página)

com o msis férllido entuslasmo
em alSluns dos seus 111Iros. No In­
Dentário de Junhn. anota so '111-
sitar o Museu' de Nápoles: f<OS
utensílios de cozinha, simples
cassarolás, fogões económicos,
chhleiru; os mõvels das casas,
HII [arras e cântaros de barro com

flSlura� �erm.lh�s; tudo o que era
produto comercí-I e corrente da
lndü-tria grega WIle mais do que
as mais rara« obras primas da
arte moderns COli tern pOI âsea. Tu­
do quando as renascenças Italis­
na criou, genial. empalidece à
comparação esmagadora dos es­

tuques decoretivos, dos cfrescou
deteriorados, das estatuetas oxi­
dadas que fie exumaram das habí­
taçõt s de Pompeia e Herculano,
sntigss colónias gregas, mas ter-
ras de províncía»,

.

Ora esta babilidade linica de, '

transformerem em preciosa obra
de arte os mais comeztnhos
(¡bjedos de uso cueiro possuem­
-na também os jHI)olleses. Nisto
se parecem com os Helenos; nisto­
de alímentarem um culto espon­
tâneo e instinto pela srte, que é
pH' a eles verdadeiramente reli­
Ilião e naturalmente se afirma
mesmo IISS cousas slnSl' las e hu­
mildes. PMa o povo nipónico, é a
arte atmosfera que se respira dia,
a dia e não custoso arligo de luxo,
produção dominSluelra ou f, ia
peça de museu; é algo que faz

I
psrte ds Própria vída, Talvez o

'

seu decanto asseio seja no fundo
simples menífestecão de ordem,
estétiea, como repulsa estética
foi o sentlmento que dominou
Teixeira Gomes so zurzir o ir- ,

mão redendorista de San Juan de
los R. y� ••• E que seré esse tão
refinado culto do requinte, no

Japão lellado à máxima culminân­
cia, senão aspecto .ainda de es- ,

tranho amor à arte, exterloriza­
cão espont ânea e irresistivel do
Institivo sentido de Belo que ani-

'

m" nil Nipõelo ji
E não é eslr"pfnco, a linicn pe­

methança, pili que, do clásaico­
td eal de equilibrio. de serena bar. '

munis do espiritual e do corpóreo,
por Teixeira Gomes sonhado e'
tão formosamente vivido na Héla­
da outrora, creio, à parte a Gré­
cia evidentemente, haver "ido
ainda o JdPão <Ienbo em mira,
sobretudo, o "t lho Japão dOR sa­

murai-] O psis que dele mais se

avizinhou; pois, Slrflç8S laJIIPz a

esse maravilhoso instinto e-tétíco,
a esse devorado e paciente rulto
pela arte. nunca se subme'SliU
nos fHntasma!lóricos e c"liSlino-
1I0S delírios dllR aberracões re li­
SIlo", 8. nunca hipotecou a lIidà a

um AJém 1I0mbrio e povoado de
de forças de f"Xtermfnio.
Lisboa, 15 de Junho de 1960

Guil-herme de O. Santos



L I, S B O A I-
Ó CHICO, amllndG dar uns

- toques de viola! Olha, to-
ca me aquela de Carlos
Ramos, que começa as­

sim: -Não venhas tarde••••
O Chico diz que não sabe. Ele

é filho da Mouraria e não sabe os
fados novos: só os velhos, os do
Marceneiro ou os do Armandinho.
E encolhe os ombros e 'cospe pa-

. ra o lado, olhando de soslaio a
sua Rosa Maria, peixeira regatei­
ra e sensaborona.
- N'an toque nada esse, toque

mas é a -Lísboa antiga •.• »

- Ó Chico, esse não ..• toca
antes um eroki» do Elvis..•• Vá,
Chico

- Esta gente está parva! Eu sou
guitarrista não sou nenhum rol­
quista!
O Chico tem razão. Na Lisboa

- 1 não tocam já fados nem can­
ções afadistadas nem as ligas têm
facas nem as mulheres põem cha­
les pretos. A Lisboa - 1 derrotou,
desde há muito, as velhas Moura­
ria. Alfama e Madragoa, Até o
Bairro-Alto se lamenta. E diz a
toda a gente que não há já Chicos
mas sim srs. Franciscos; não há
Rosas, mas Donas Rosas.

O turista. de máquina em riste, , belo e magestoso da Avenida doóculos escuros, camisas coloridas, Aeroporto. ,

,andar desengonçado, perscrutá I O português da Lisboa-lagora a Lisboa moderna qu� .se gosta de os receber. Prepara a�ergue para lá da Praça do Chile listas dos restaurantes e põe um-a Lisboa -'I. catraio à porta coin vaqos conhe.Eles sabem que a nova arquí- cimentos da Hn�ua aliada. -Cá.tectura assentou ali arraiais; e monne, sir, fourteen escudos pourdispararam o <Ilasch» das máqui- personna!» e eles sorriem, satis­
nas numa sinfonia de «lookv. .» feitos, por tanta estupidez junta .cZik.! uma Fonte Luminosa, uma «Look, mr. beer [rescas t; E elesPraça de Londres... «look, mr. continuam a sorrir, amàvelmente,Edd ", clik,! mais uma chapa; e fi-
cam extasiados.ante o panorama (Conclui na página seguinte)

ALUGUER D E AUTOMÓVES SEM CONDUTOR
lIT.t\ç¡() Vl Il�VIÇ() J>l�MANlNTl
STAND DE VENDAS
OFICINAS

COMA L

Av. Alvares Cabral, 45-6-LIS60A
Telefones 680160-688525Auinai I prapa¡ai !INoUeiu ao �I"

� -- -- ! �

I
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o j\J1EU ALGARVE
Neve! Amendoeiras! Oh! que formosura!
Moiras encantadas saudades carpindo, , .

e pelas estradas, alegres, sorrindo,
moças de olhos negros, cheios de ternura!. , .

Chaminés moiriscas na arquitectura,
brancas açoteias num conjunto lindo;
e no mar os barcos, descendo" " subindo" ..

baloiçando-se nas vagas com brandura.

Berço de poetas e marinheiros

Que honraram a história! Valentes guerreiros
que souberam bem alto esta Pátria erguer!

É assim o meu Algarve encantador,
onde o sol tem mais luze o céu tem:mais côr,
e onde eu tive o previlégio de nascer!!!

Linda-a- Velha Manuel Tacão Monteiro

L I 5'B O A • I-
(Oonclusão da página anterior) É verdade. Esta Lisboa - 1 há '

dez anos era um mar de quintaro­
las mal divididas donde se colhiam
couves e nabiças e o rapazito com
«fisgas» brincava alegremente
nesta Almeda da Fonte Lumino­
sa. Depois surgiram os primeiros
prédios, os primeiros arruamen­

tos. E ela embelezou-se. As pás e

as picaretas e os tractores, demo­
liram, e poliram depois, o solo re­
voltoso e rochoso, e a relva viço­
sa cobriu esse solo.

Hoje, ii Alameda de D. Afonso
Henrique, está trànsformada num

parque de bela paisagem, cuida­
dosamente ze'ada pela vigilância
dos empregados camarários, e en­
quadrada por um conjunto de mo­
dernos edifícios que formam um
bloco prestigloso da arquitectura
portuguesa.
Nem tudoé bom.nesta Lisboa"':'

I, como não podia deixar de ser. E
sinceramente o afastamento da­
quele bairrismo que fez de Lisboa
a menina graciosa e o carácter­
-típico de Lisboa de outrora; mas
o progresso venceu o gemidú da
guitarra e, esta foi derrotada pela
pela máquina da música; e a po­
pulação respirou, finalmente, ar
puro, e desempoeirado das suas
janelas altaneiras donde se avista
o Bairro de Alvalade com o seu
casario alinhado e 'limpo e onde
o sol entra de manhãzinha e a

lua, à noitinha, Vem beijar as vi­
draças das janelas,
Por tudo isto, os Chicos e as

Rosas Marias dizem que esta lis­
boa-I apunhalou Alfama e Mou­
raría -, e passam por ela indife­
rentes refugiando-se no que eles
afirmam ser a verdadeira lis­
boa" •

O HOMEM DOS SORVETES - Outro quadro típico de
Lisboa: o vendedor de sorvetes, para todos os paladares,
A freguesia é grande e os «copos» são, de certo, mal
aviados, mas o calor é forte e tudo isso não terá recla-

mação porque o preço não dá margem. «:

ignorando a beer que eles substi­
tuem por água cristalina. Há, ain­
da, o cicerone amável desta Lis­
boa - 1 que lhes diz a tabuada
vélhlnha de «isto há dez anos não

passava duma grande quinta sem

prédios", »
1IIIIIIIIUlIIIIIIIIII!!IIII111II11I11I11I1I11I11I11I11I11I11I11I11II1I11IIJ1II11II11I11I1I11II11II11I1I1I1I11IJ11I1I1J11I1I11J111IIIIIIIIIIIIIIIIIIImlllllllllllllllllmlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Todas as qualidades de
Sucata:- Navios,' Batelões

fábricas para desmantelar, etc., etc.

Alcântara, 46
LISBOA

Compram e vendem:

---

Escritório e Armazém em edifício próprio

Rua Arco a

Telefones 666614-638191

11 '

Emílio Valongo

,
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CEIL
-Companhia E�éctrica do Alentejo .e Algarve
Sede em L I S B O A - Rua Bodrigo da Fonseca, 49

Telefone 75t t5t /2/5
Delegação do Algarve - Subestação de Loulé

Telefone 180
.

Delegação do Alentejo - Subestação de Beia
Telefone 805

Concessionária da grande distribuição de energia eléctrica
nos concelhos de Mourão, Portel, Reguengos de Monsaraz
e Viana do Alenteio no distrito de E'vora e nos distritos de
Beia e Faro e da pequena distribuição nos concelhos de Alvi­
to, Cuba, Reguengos de Monsaraz, Viana do Alent_io e ,Lagoa.

SUBESTAÇÕES LINHAS
1) -:- Beja 60/50/15 kV
2) - Loulé 60 50.6 kV
5) - Portimão 50 15 kV-
4)-Aljustrel.50/15 kV
5) - Amareleja 50/15 kV
6) - Cuba 5O{15 kV

10.000 kVA
10.000 kYA
2.000 kVA

500 kYA
500 kVA
500 kVA

l)-Rede de 60 kV-154 km"

2)-Rede de 50 kV --575 km.

5)-Rede de'15 kV-247 km.

4)-Redede 6kV- 2km.

25.100 kVA 758 km.

GRUPO EXCURSld3ISTA
«4 DE JULHO-

Fundado em 194:3

AREOSA-PORTO
Ex ao Senbor -

Gerente da Pensão Mateus-
Vala Real de Santo António

Com os nossos melhores CUlti.
primentos, \lImos, de conf"rmlda.
de com o pedido verbal de V., la.
formar de que na l.a reunião da
Direcção deste Grupo, foi por
unanimtdade resolvido inscrever
na acta, um sincero elogio à Casa
que V. dirige, pela maneira profl •
cua e correcta com que lie dignoq
dlstln¡!uir oa componentes desta
Agremiação' "
Sem mais de momento, e espe.

rando grand�s prosperidades pa.
ra essa �Catla., sub$crevemo-no8
com elevada estima e considera,
cão,

De V.
Atenciosamente,
António A. Lope»

2.° Secretário

•

ALIOÇODEHOMENAGEI
Ao dr. Mário lVlter Fraorq
Foi marcado o dia 10 do mês

próximo, pelas 15 horas, no
Salão de Chã dmperium�, Rua
de Santa Justa. 105. para o al.
moço de homenagem que um
grupo de amigos e admirado.
res do escritor e jornalista
Dr. Mãrlo Lyster Franco. lhe
val promover em Lisboa. com
a coloboração da Casa do AI.
garve, como o testemunho de
apreço pelas suaa altas quali.
dades literàrlas e de arqueó­
logo e reglonallsta.
É [à bastante avultado o

número de inscrições, as.quaís
se contínuam a receber na Ca.
sa do Algarve. Rua Capelo.
I) - 22. telefone 23240.

I IU\uncle 'leste jornal de
g"ande elCpan"o em todo o

pals.

Apta a fornecer energia eléctrica· em alta tensio parafins industriais, agricolas e outros nos seguiñtes concelhos:

ALENTEJO
-

ALGARVE

EXCLUSXVQS:

Gbapéús PALIARES
Gravatas A T C A

�Confecções CORTE INGL�S

Tipografia SOCORRO ....
Os mais modernos estabelecimentos

gráficos· do Sul do País - Telef. 59

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Beja
Aljustrel
Almodovar
Alvito
Castro Vereie
Cuba
Ferreira do Ale.tejo
Mértola
Moura
Mourão
Ourique
Portel
Reguengos de Monsaraz
Serpa
Viana do AletlteJo
Vidigueira

Faro
Albufeira
Alportel
Lagoa
Lagos
Loulé
Monchique
Portimão
Silves
Ta"ira
Vila do' Bispo
Vila Real de Santo Antótlio

(a�a IftlnlADI [DIlUI Calçado NILO e ABAUTO
Fatos de banho SEGOM
Camisas IAGNA

NOTicIAS· DO ALOA�VE
.

I!l NÚME�O ESPECIAL



�Agor� OMO�
• h�¡�.J.
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PARATODA A SUA ROUPA
r=:.

<,

,'-'- ,,;\4 j,. -;.;".:),;�'l
M

'� •
,�

·pa·co�. gigante
Cigante bO

tamanho ...

nasqualidades •..
nasuantagensJ

,

UMABOA NOTICIA
paratodas as don/as de casa

Todasasboasdonasde casa desejavam um pacote Omo de

grandeformato.Poisagora, aqui está: Omo Gigante para as

donasdecasazelosas,para todas as que gostam que em sua

casatudosejaperfeito,para aquelas que escolhem sempre o que
hádemelhoremaiscuidado e que, de há años para' cá, adopta-
iamparaasuaroupaa famosa brancura Dmo.

'

Comedesejodemaisuma vez facilitar a vida d� dona de casà,
Ornosente-seagerabem feli,z de poder dizer:
Aquiestá,aeseudisper, Omo Gigante!
Parasi,todasasvantagens e qualidades de Omo, agera acres­

cidasdeperfumemaisagradável e ainda maior poder de brancura.

E COM OMO GIGANTE, UM CESTO AINDA MAIO"
O CESTO GIGANTE OMO ÜI

Para si. um cesto gigante, de plástico colorido,

grande, prático e elegante I E, • tItulo excepCional,
como oferta de lançamento de 01110 Gigante, este

sensacional cesto Omo 6 seu em troca' de .p.nu
1 tampa d. Omo Gigante ••6 23150 I Nio perea
esta oportunidade única! Compre já o seu pacote

gigante de Omo!

IHoúsnlAS LEVEll POllTUCWE$A, LilA. SA(;AV(M6e-OM-GI

,

.

,o' ',�,!"",,,,,,o,"'·""'w,·,;·v... ,

'

. ,OMO lavamals branco.



()0kri'� UM N ,OVO

'.'�9�ci LANQADO A
Vila Real de S.

�.ÀUANDO se visitava na

"._, Avenida da Repúbli­
ca, ainda estreita e

de piso de barro poeirento
os estaleiros ali e.m labora- Municfpio, chefe da alfânde- de pontal, desloca aproxima,ção, poucos adivinharam nos ga, sf. Piloto - Mór., chefe damente 200 toneladas e éhábeis calafates que pela daP. I. O. E., chefedaP. S.P., acoplado com um motorareia dourada que emoldura chefe das Finanças, armado-1500. H P. que desloca à Vo­
o Guadiana, iam pouco 'a res e industriais desta víla, locidade de 9 milhas hora­
pouco construindo pequenas representantes da imprensa rias.
embarcações, os mesmos ca- e demais convidados. I Após a cerimónia do Ian.lafates que hoj� em dia, em- Após a cerimónia do bap- I çamento à água, foi servido
bora e.m est�letro um POuC? tismo da nova embarcação, pelo café Império um fino
mats dtstanc!ad? por necesst- I que foi ministrada pelo rev. , «lunch'>, no pinhal anexo aodades ?� urbanização e

mes-I Padre Galhardo, foi lançada estaleiro.
mo facilidades de construção à água pela mão da madrí- I «Notícras do Algarve»naval,_ os mesm.os operários nha sra. O. Laura Casanova agradece o convite enviadode maos hábeis que agora Alves. pela Empresa proprietária dovinham de construir, gracío- A moderna embarcação novo arrastão e ao mestre
so nas suas linhas e enorme que reune todos os moder- António Pena aquem augu­em tamanho, o novo barco nismos requeridos para a ramos a construção de me­de arrasto «Parola da Ribei-I pescado arrasto, tem o com-Ilhores e mais unidades na­
ra Nova», de 26 metros de primento de 26 metros, 5, 10 vais.
compnmento e que desloca
aproximadamente 200 tone-•
ladas.
Lançado à água numa

Afinai de cont�s cerimónia simples mas de to-
'. o cante significado, significado

. Uma das minhas reco,r'7' sempre digno dos nossos
dações mais antigas: dese- mais altos pensamentos, pois
jar ter muito; muito, muito não só esses barcos repre­
dinheiro. Para quê? Pala' senta o «ganha pão» de fa-

Comemorações Henriquinasacabar com os pobres. Dis- mílias, como também é mais
tribuia-o

. todo, e pronto, um ínstrumento na valía da 'No passado día 10. data consa­
não havia mais pobreza. economia da Nação. Estive- grada como o Dia de Portuqal,
Jogo infantil, claro, Eu ram presentes os sócios ge- realizou-se com muito brilhantis­
-

õi di h' r nt d f M mo um I f, sta inf-ntil por alunosnao sa ta que o ln eira e es a irma srs. eng. a-
das Escolas do Enllillo Primárioaumente do canto da nossa . dano Goís, dr. Casanova de Olhão, tendo como cenérlo as

arca na razão directa da Alves e esposa. dr. Eduardo ENcolHS situadas no Bairro Mare­
miséria dos outros. E da F. Pires Gago e esposa, AI- chal Carmona. fff glleliiA de Quel­
nossa própria miséria afi- mirante joaquím Marques fes, do concelho de Olhão, e e!l1
nai de cantas.

'

Espareiro, ComandanteMelo -�:f�n�: �mH:������me°i.�:r�:Carvalho e esposa,'Major J. Camões, dois nomes, dois simbo­
Nascimento Moura, e a sra. los, orgulho de todos os portu-
O M

.

L
.

d p' gueses. arta ucrn a tres, e S··I J 11 t d.

d 'd d M Imp es e a elOres o os aque-�m a os convi a o.s sr. a- Jes pequenos, .crianças h, je e
tías Sanches, presidente do homens amanhã, desempenharam

Por D. MARIA MANUElA NUNES

A fábula

A minha vizinha tem um

papagaio. AO gaiola fica na

janela. Um espectáculo.
.funta-se pessoal na rua, a
ouvir o paleio sem sentido.
A memória fenomenal do
bicho! Aprende tudo! Imi­
ta as crianças da escola
primária, dá o tambor das
meninos do asilo, chamo.
querida, dá os bons dias,
assobia à americana quan­
do passa uma rapariga ou
um rapaz indistintamente.
Eu não queria fazer com­

parações. Velhas como o

mundo, As pessoas que di­
zem o que lhes mandam,
não é? Não há fabulista,
desde Esopo, que não meta
a colherada. Eu não o que­
ro fazer. Mas é tão difícil,
quando se ouve todo o dia,
todos os dias, o falsete do
Jacó a vomitar insensate­
ees, tolices, gritarias ...

«Aquele mor:cego))

Jau a dizer a propósito
de que veio a nota anterior.
Tive ño!e a visita da D.

que é minha conhecida e

amiga há tantos anos.

Quando tirava o liceu, la-
.
mentava-se que estava far­.

ta daquilo, que o que ela
queria era empregar-se, e

assim e assado. Empregou-
=se, como queria. Aí um
ano. Emagreceu. Está far­
ta do trabalho, do escritó­
rio. Ganha mal, mas isso
não a incomoda muito. O

(Conclui na página seguinte)
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BARCO
,AGUA

em António
'PÉROLA DA RIBEIRA NOVA'

. ,

NO,TICIARIO
OLHÃODE

compenetradíssimos os papéis
teatrais que lhes impuseram, es­

forçando-se por cantarem bem
alto o valor do Slrande Infante e
do vah roso. Camões.
Inidada a modesta mas multo

"illnifirali"a festa com o Hino
Nacíonal a que lie seSluiu uma
curta alucçâo explicatíva do acto,
nela voz do Adjunto do Deleqado
E..rnlHr do 'concelho, sr, prof. Jo­
sé Raminhos Dourado, tivemos o
prazer de escutar uma série de
cânticos, poesias e quadros histó­
ricos alustvos à vida e obra dos
doi!! Slrandes portuâueaes,
.Nuticias do Algarve. esteve

presente ao acontecimento, para
o Qual. fora convidado.
Terminada II festa com o bem'

interpretado Hino a SaS!res, ficá-
.

mos satlsfeitos por verificar que
os ¡¡Ioriollos nomes simbotízavam
para aqueles pequeninos escola­
res dois VII)ores nai ionais pelo
que era -dever venerá los e res'

.

peitâ-los.
A crise continua ...
., .Olhão continua a sofrer por

f81tH de pesca. Nil verdade a pre­
sente crisp é da .. maiores que 08
f,lhl's de Olhão têm atravessado
e pnr tal moti\1O espera-se das
entidades oficiais um pouco de
atenção para-a massa operária (Jlle
se encontra desempregada... -C.

GltVINO RODRIGUES
CO� CASA DE PASTO
ALMOÇOS.JANTARES e LANCHES VARIADOS

Aberto das 6 dii manhã à I da noite
= Rua Candido dos Kels, 83 =

Frente ao:Mercado'- Vila Real de �anto An'6nlo·

/
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I
COI\ITA
GOTAS

(Conclusão da página anterior)

41fv.
OS tempos mudaram...

pai continua a enviar-lhe a

I soldada de estudante. A D.
: acha que a vida, assim, é
I simplesmentepavorosa. Ho­
I mens vis que mandam, só
I
porque têm dinheiro; ho­

'I
mens que se subjugam, que
se rebaixam, porque preci­
sam de levar o pão para

¡ casa. «Nunca pensei que o

pão dos pobres fosse tão

¡amargo
... »

..

E fala, fala ... O patrão,
. por exemplo. (Ela não di­
i eia «patrão» ou «casaca»

ou «o velho», como gerat..
mente se diz; dizia «aquele
morcego» ... j «Aquele mor­
cego» acabou, à minha vis-

I ta,
de comprar terrenos pa­

ra prédios no valor de 3
mil e quinhentos contos;
deu logo ali, de sinal, mil
cantos. Um colega meu,
pai de filhos, chegou18 mi­
nutos atrae ados; p o ts

«aquele morcego» descon­
tou-lhe esse tempo no or:..

denado, Não me pude con­

ter e censurei-o. Ele ouviu,
ouviu, e depois disse: «Mi­
nha filha, eu tenho de ze­

tar os meus interesses, eu

sou também nm homem po­
bre, ntem seqfl,!r a cama on­
de durmo é minha ... » Não
está a ver o grande mot­

cego!
Baril, baril, digo eu pa­

.

ra mim. própria como os

garotinhos que' jogam o

berlinde no Terreiro. Opti­
mo, ganhei o dia. Não há
nada de que goste tanto co­

mo de ver os jovens revol­
tarem-se contra a injustiça
e a crueldade. Por uma ra­
zão simples: porque não há
melhorgarantiade um futu­
ro bom, de- uma vida digna.

Meditação

Um escritor francês defi­
nia assim a guerra atómi­
ca: «Aquela depois da qual
ninguém poderá ir ao meu

enterro,»
Este é o motivo para me­

ditação que hoje lhes ofe­
reço, amigos leitores.

Maria Manuela Nunes

o homem moderno barbeia-se

coma

PH ILISIMlaVI
MAQUINA ELteTllCA DI ACÇlO ROTATIVAI
A MAtS VENDIDA EM TODO O MUNDO

E TAMBeM PIIEPEIIDA POR MAIS

DE 100.000 HOMENS EM PORTUGAL

f/t1bilite-ge
� ::::::-J:--,,:::,":du:
�� (viagem, estadia e bilhetes, incluidos).

INFORME.SE NOS REVENDEDORES PHILIPS
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A mais completa linha de camiões
é oferecida pela famosa marca

1W:ERCEDES-BENZ'

Galeras • Basculcintes e Cisternas • S�ml ó,reboquel
Au.to-carros .' Chassis com transmissão no elxo trazelro
ou nos, dois eixos e Camiões com ou sem reboque (

c., Santos Lda.
LISBOA - Av. da liberdade, 29-4, I • PORTO - Rua de ,Sta. Catarina, 160-168
COIMBRA - Av. F. de Magalhães, 70-78 e BRAGA - Av. Marechal G. do Costa
'OLHÃO-Av. da República, 152 �, Agentes em todo o Pars

VISITE A PAPELARIA LUSITANA-
na RUei s. doio de Brito, 2

VilÃ �fÁl ()f SÁNT() ÁNTVNI()

40, NOTfclAS DO ALGARVE f!] NÚMERO ,ESPECIAL

I DEAl-
A PASTELARIA-LEITARIA das pessoas de bom gosto

� Completo sortldo de bolos

� fspedalidade em doces reeiooais
ATENDE-SE ENCOMENDAS PARA CASAMENTOS E BAPTISADOS

fSMf-�Á()()- Sf�VIÇ-f) ()f I3Áa¿

�- -=-�,

7l�fN!>�
TRAINEIRAS

MOVIMENTO DA LOTA
de Vila Real de::Santo António
De 17 a 23 de Janho

"Aud'ai '; 8.100$00
Ramira

"

3. 5(1$00
FJ.. ra • l.5'MOO
Rd'el!a , 1 055\00
Suestada 1.005�00

Total 14.830$00
'ARMAÇOES DE ATUM

Onde encontrilrá grande sortido de
brinquedos para ii época balnear

80S melhores preços
Papéis nacionais e estrangeiros e
todos os arti90� para escritório

Buril,. • . • •

Vvramenfo. • . •

Medo das Cascas ; •

'Ahobal'a • . • •

Cabo de Santa Maria.
Total . •

168 300$10
135.24'1$50
88.546;'20
67,( 50$40
10378$50
469 5.5$70

Peixe Diverso Apanhado
Por diversas embarca-
ções. . . . . 15 913$00

Soma Total 500 258�70

FARMACIA DE SERVIÇO

Está de serviço ne-manente de
25 dO' Junho li 1 de Julho a FaTmá­
ela CARRILHO. Praca Marquês de
Pombal- Telefone 49.

INSTRUÇÃO
o Senhor Ministro da Edu­

cação Nacíonal falando na Voz
do Operãrio disse que a taxa
das crianças ausentes da esco­
la primària era de um por cen­
to.

Num país em que havia zo­

nas de 85°/0 de analfabetos é
animador ver que a quase to­

talidade das nossas crianças
fr-equerrtam as escolas. A lepra
do analfabetismo terã total­
mente desaparecido dentro de
,poucos, anos.

O (lBoflal.. Ii., _'a.r".»
".nli.·•• em Oillio. na Lhr.­
ria e.",.'a. Rila tio �om'roio
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UM� C�NTIN� fSCOl�R
relativo valor artístico, e o

zelo e carinho das professo­
ras do nosso concelho e dos
professores, em trazerem ao

conhecimento do público ou

mais directamente aos pais e
!'--------------------� familiares dos alunos das

nossas escolas primárias, os
trabalhos manuais que lhes
são ensinados, assistiram to­
dos os convidados e com

grande regozijo que por ve­
zes foi impossível esconder

naquele sorriso, protocolar
para os rostos se rasgarem
em franco sorriso, o novo e

original Rancho Regional e

Goral das Escolas Primárias
do concelho desta víla, intei­
ramente constituido com alu­
nos dos citados estabeleci­
mentos de ensinos que eram

--------=-­

dirigidos pelo incansável De- mentó, presidente da Junta
legado Escalar do nosso con- de Província, do dr. Pais Ri­
celho sr, prof. Francisco Cal- beiro, Delegado de Saúde do
deira, assistiu-se como atraz Distrito, (10 sr. dr. Manuel

diziamos, a uma breve mas Fernandes Vargas, conser­

interessante e magnífica exi- vador do Registo Civil desta
bíção do pequeno rancho fel- víla, de diversos Industrials e

clórico que nos seus desean- do representante do nosso

'1
tes e bailados, habilmente Jornal, foi oferecido um lau-
ensaiados, arrancaram calo- to almoço nas amplas saías

DESCONTOS' .ESPErI IIS ROS BEVENDE'DOtiES
ros.os aplausos dos convida- da Cantina recém inaugura-

\) li li n dos presentes. da, tendo igualmente tomado
, ,

.

Seguidamente e com a parte no almoço o grupo tol-
presença de todo o professo- clórico infantil, e diversos
rado do concelho, do sr. Pre- alunos.
sidente da Câmara Munici- No final do almoço usaram

pal que inaugurou a Cantina da palavra numerosos ora­

Escolar, do sr. Virgílio Fer- dores que enalteceram o sen­

reira Fagulha Director Esco- tido e a utilidade da nova
lar do Distrito, do sr. Silves- I cantina.
tre de Figueiredo, inspector O «Notícias do Algarve»

: escola, do sr. Prof. José .agradece muito reconhecido
,

Marcos da Fonseca, do sr. as atenções dispensadas' e o
¡. -. -'� ; dr. José Correia do Nasci- . convite-enviado.

(Conclusão da 16.' página) las masculinas e femininas
do nosso concelho, cujo te­
ma era a invocação da obra
do Infante D. Henrique, onde
se apreciaram trabalhos de

ção desde, há muitos anos.

Após a visita a uma vasta

exposição de trabalhos ma­

nuais dos alunos das esco-

SE DESE]A UM FOGÃO A GAZ

Compr� GAZELA
Pois cozinhando com GAZELA

terá cozinha mais bela

o fogão a gaz sem rival

na indústria nacional-r

Agente Oficial no ALGARVE:

Just DOI SANTOS STOCKLER
Rua' ferreira Neto, 28 - f A R O

OLHÃO

Bairro

doe

pescadores'
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O ONTEM
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E O HOJE
Porque será que ontem as

mulheres em conversa, na

praça umas com as outras,
lamentavam as filhas lá por­
que tinham casaco mal ou

porque nem mal tinham ca­

sado, fechavam sempre a
..

,conversa com um: - al al ....

coitado quem tem filhas!, e

hoje s6 empregam o termo:
- aí' at ... ! ... coitado quem
tem filhos I (?).
Como é que se cornpreen­

de que ontem víamos nos

comboios ou em qualquer lu­
gar público, as senhoras com

boas meias calçadas, e. sem

luvas, e hoje com boas luvas
e- sem meias?
Porque será que ontem, os

soldados iam para a tropa·
aprender a marchar e. as

creanças iam para a escola
aprender a ler, e hoje vão 03

soldados para a tropa apren­
der a ler (porque senão. não
podem ser licenciados) e os

rapazes vão para, a escola
aprender a marchar e iá far­
dados com as iniciais M . .P.?
Via-mos antigamente as

senhoras por casa andarem
à vontade sem receio de que
as vissem de fatos curtos,
envergando, quando safam,
vestidos próprios de quem
receia a censura dos homens.
E porque será que hoje mos-

(Conclui na 42.' Pági�)



Ma i s um A' n i ver s á r i o
do pelo seu espirito regio-: que deles se tenha desem­
naiista, mais cuidado se: baraçado, para alcançar a
reveste, pois são sempre

I

sua meta.
poucos, os seus recursos, E conseguido, embora
para o fazer. com dificuldades e desani-
Nessa dificil estraâa, e mo, é motivo p'ara se regis­

por vezes com espinhos, que tar co.m a_legrza e prazer, a
embaraçando persistente- sua vl�óna. .

mente o seu orientador ten- Aqui estamos, embora
tando vence-lo é de assina- modesto tenha sido o nosso
lar com pontificado louvor aurüio, mas ligado a este,

jornal, por sentimento na�������������������������",*���",*�"'�",*�"'�"'''_'''���!J.�"'*''_�''_'''''_",*''_",*,,_�,,_�,,_�,,_",*,,_",*,,_",*,,_",*,,_�,,_�,,_�,,_�,,_�,,_�,,_�,,_�,,_�,,_��,,_...,,_�,,_� suafma lidade, a cumpri-
mentar calorosamente o seu

Director, nosso muito pre­
zado amigo sr. Armando
Rocha Cruz, e todos quan­
to teem cotitrib uiâo pelo
engranâecimenio do «Noti­
cias do Algarve» e apete­
cer-lhe do coração, que a
sua obra constitutu, como

merecida, na melhor colhei­
ta de proventos para o nos­
so querido Algarve. c.

M·AIS um aniversário do
«Noticias do Algarve»

.' se regista, e com ele,
mais uma vitória conquis­
tada, em prol do melhor,
da nossa querida provincia.

Quem acompanha de per­
to estas lides, não pode fi­
car indiferente ·à ardua
missão que cabe na feitura
dum jornal. E ainda,' quan-

A mulher do actor Tony Curtis, a' insinuante Janet Leigh. foi con­'siderada, recentemente, num festival realizado em Hollyood, cómo a
«mais perfeita silhueta da mulher que existe no mundos. Ei-la, 'orgu­lhosa com a taça que lhe foi atribuida, e exibindo um fato de banho
confeccionado coni fios de ouro.

Manuel Ouerreiro Cortes

Em Santa Clara-a-Nova.Cones,
lho de Almodovar, onde re¡;ldia,faleceu no dia 19 do corrente, o
proprietário sr, Manuel Guerreiro
Cortes, de 75 anos de idade. O
extinto que era pessoa muito Co.
nhecída e consíderada na reszião,
deixa "iuva a sr," D. Maria Júlia
Costa Cortes e era pai extremoso
do sr, Man,a.ei Joaquim Cortes,
proprietário e das sr.as D. Maria
Luisa Cortes Guerreiro Mendes,
cesada com o sr, Manuel Guerrel.
ro Mendes, propríetárlo em SRn·
ta Clara-a- Nova, D. Ivone Júlia
Cortes de Almerda, casada com
o sr, dr. António Jnaquim de AI·
meida, chefe da Secretaría da
Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António e D. Maria
Amélia Cortes Martins Nubre, ca­
sada com o sr, Manuel Martins
Nobre, proprietário e comercian­
te, residentes em Castro Verde.
--------------------------------�.�

Anynole neate jornal de grande
expansAo em todo o Paia:

.

O ONTEM
-----..".;..--------

E O HOJE
(Conclusão da 41." Página)

tram cá fora o peito e as
costas com vestidos apro­
priados, sem qualquer receio,
e em casa teem o cuidado de
se tapar de cima a baixo com
o seu grande roupão, receo­
sas de que as vejam?
Mas que aberração L. Até

o dinheiro não quiz ficar à
retaguarda; pois a antiga
moeda de 50 reis, cujo zero
estava colocado à direita,

passou repentinamente para
a esquerda, e agora chamam­
-lhe 5 centavos.
Se a lógica não é mentira,

e se tudo isto estiver em re­

lação com as conferências
de alto nivel, não nos custa
acreditar que a última con­
ferência vai nascer antes de
morrer, porque a última mor­
reu antes de nascer.

Anibal Martins

�
'

..

- -le
�l Secretariado Nacional .da Informação I
ICultura Popular 8 Turismo

Ex.mo Senhor
Director do Jornal Noticias do Algarve
Vila Real de Santo António

.

.'

Em nome do Senhor Secretário Nacional, no
meu próprio e dos funcionários desta Repartição,tenho a honra de felicitar e cumprimentar V. Ex."
pela passagem, em 19 do corrente mês, do aniversá­
rio do jornal da sua muito digna direcção, fazendo
votos pelas suas prosperidades e longa vida ao ser·
viço dos superiores interesses do País.

A BEM DA NAÇÃO
O Chefe da Redacção,

A. Folgado da Silveira
a====:�=====��:��_:==��=.�
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A GEL.EIA REAL.
DA ABELHA

Em luta contrc 'o Concl+o

O sucesso do APISÉRUM única solução da Geleia Real estabilizada, suscitou diversas imitações que po­dem estabelecer confusão no espírito do público, o que nos leva a dar os seguintes esclarecimentos: '

Só em � de Fevereiro de 1952 foi possível utilizar a Geleia Rp.:!l ern rlietética humana, o que se deve ao

processo descoberto pelo eminente hiologista francês, o senhor de BELVEFER� !'!gracillilo pelo Governo de Fran­
ça corn :o grau de Cavaleiro de Mérito da Saúde Pública. O senhor dê BELVEFER registou a sua Geleia
Real com o nome de APISÉRUM e o seu produto tem merecido as melhores referências da Imprensa Nacional
e Estrangeira bem como de muitos milhares de consumidores

Que Geleia Real se encontra à venda em França?
só APISÉRUM
só APISÉRUM
só APISÉRUM

E- porquê? Pelos inúmeros trabalhos científicos apresentados por célebres professores franceses, italianos
suiços, alemães, ingleses, etc., etc. Sobre o APISÉRUM. Para uma ideia completa destes trabalhos e das magnificasreferências feitas a este produto aconselhamos a Ieu Ufa das publicações do 1.0 e do 2." Congresso de Brogenerica,realizados respectivamente em Roma e em' Baden-Baden (Alemanha), os quais entregamos a quem os solicitar.

DESCONFIAI DAS IMITAÇÕES
Desconfiai em particular do ilusório barato obtido por redução da dose da matéria activa.
O APISÉRUM vende-se em caixas de 24 empolas bebíveis de 5 c. c. sob assinatura de B. de BELVEFER.

Há muitas Geleias Reais, mas só um único «APISÉRUM»
REPRESENTANTES EXGLU SIVOS PAR4 PORTUOAl CONTINENTAL, INSUl4R E ULTRAMARINO:

F E R N A N D O D E O L I V E I R A & C.A
RUA DE D. ESTEFANIA. 167-A� L. IS ElOA

(Oonclusão da pág�na anterior)

Real é a única substância
natural em que se encontram
tais compostos.
E a pergunta surge, natu­

ralmente: São fundadas gran­
des esperanças? Certamente,
por que o prof, Towsend es­

tabeleceu peremptõriarnente
que quatro formas distintas
do cancro são destruídas to­
talmente: a leucémia, linio­
sarcoma, o adenocarcinoma
e o carcinoma d' Ehrlich. É,
portanto, uma vitória sobre
a grande linhagem das for­
mas tumorais malignas, du-

ma excepcional gravidade,
tanto pela técnica de reino­
culação como pela quantida­
de de células injectadas (ex­
periências feitas de 3 a 5
milhões de ratos).

.

Os trabalhos prosseguem
e uma esperança parece,
desde já, legítima.

prof. Towsend que aqui re­
gistamos para finalizar.
- «O que desejo essen­

cialmente focar é que não é
qualquer interesse comercial
que nos leva a abordar e

expor públicamente esse pro­
blema. O êxito do Apisérum
no combate à senilidade e a

certas doenças microbianas
satisfaz amplamente todos
os nossos interesses desse
tipo».

E continua:

tis a tudo ° que dissesse res­

peito à Geleia Real - que
pela primeira Vez tomei co­
nhecimento dos trabalhos do
prof. Towsend, a que refe­
riam com o maior relevo.
Desloquei-me ao Canadá e

entrei em contacto com ele,
ficando francamente impres­
sionado com os seus resul­
tados. Os trabalhos subse­
quentes do prof. Towsend,
bem como os do dr. Gautre­
let, em França, abriram ain­
da mais vastas perspectivas».
E pensamos seriamente

que, num problema cómo o
do cancro, uma esperança
.corno a que parece entrever­
-se com o uso da Galeia
Real, não deve desprezar-se
e merece, sem dúvida, ser
dada a público e encorajar
apicultores e cientistas a
melhorar e aumentar a pro­
dução, bem como aperfeiçoar
o estudo do extraordinárío
superalimento das abelhas.

Visado pela Comissão de Censura

I
A esperança não é des-

Iprezfvel num problema
como o do Cancro

@ sr. De Belvefer omitiu - «Foi pelos jornais in-
uma opinião sobre as pro- gleses - que, até então, se

gressivas experiências d o haviam mostrado quase hos-
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Escreve-nos a Ex.ma Senhora
D. Eva Vellez Carôço Sequeira
- Bairro Dr. Oliveira Salazar, n," 29 - C R A T O

« ... é uma verdadeira -festa em minha casa! É que
a Vaqueiro torna a massa tão fina e gostosa. que •
fica uma delícia. É vê-i» crescer no iomo, muito •
leve e fofinho! •

Uso sempre Vaqueiro para ter a certeza de tudo •.
me sair bem!» •

Verdadeiramente indispensável a todas as boas cozinheiras, a Vaqueiro •
é a garantia de pureza e delicioso paladar. •

* Esta carta pode ser consultada no Instituto Culinário da Mar- •• TORNA TUDO AINDA MAIS APETITOSOgarina Vaqueiro - R. Sociedade Farmacêutica. 3.3.° - Lisboa
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$ MANUE,L DE SOUSA:�
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i !oteSJor �e: !OU!A rAORITA a LA lOA. I
I

. S I L V E S - (ALGARVE)
mi Não compre rolhas, palmilhas, tapetes, lã lB

� de cortiça, ou quaisquer outros produtos �R
8$ corticeiros sem consultar os preços deste �R
� antigo fabricante-exportador m
� �������S9SS9S&9S9�as&�SS��SSSSSSSSSSSSSSsg�

MANUEL DA SILVA PENA & IRMÃO
MADEIRAS·FERRAG&NS· DROGAS - TINTAS

Agentes dos produtos D U - P O N T

Fabricantes das afamadas tintas D U e O e D U l U X

TELEFONE 147

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

FABRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LDA.· SACAVI'iM

CASAMARS/tVA
Apresenta a V. Ex." calçado de

senhora, homem e criança
A PREÇOS DE FÁBRICA

RUA �AT:rAS SANCHES, 24.26

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Fernando José Serra Vargas
Mercearias, Cafés, Tabacos, Vidros,

Louças, Plásticos, etc.

Rna de Aveiro. Vila Real. de· Santo António
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provincia
essencialmente aprazivel P."-��t�·�- -

1960 - A SABOIA CELEBRA O SEU CENTENÁRIO

INo ano corrente, explore as montanhas com reflexos lilases, os legos
românticos de uma das maiores zonas de recreio do mundo.
Na Seboie, poderá tentar a sorte ao jogo em Aix, entrar nas corridas
de Annecy, fazer golf em Evian, ski em Chamonix, velejar em Telloires,
desefter

'

o Monte Branco - ou se preferir, deixar-se embalar
tranquilmente sob os frondosos plátanos, olhando os cisnes que cortam
as águas plácidas.
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I ESTf\BELECIMENTOS

IMPÉRIO
VENCE.,SE
BARCO A MOTOR
DENOMINADO "dOMANEb», com as se­

gulntes caracterfsucas¡
Comnrlmentc de fora a fora por cima. 1769. Comorimento

sina). 1627, Comprimento da Quilha, 1550 Bõca, 495. Pontal,
1 54 Tonelagem bruta, 2757. Tonelaqem liquida. 876, Molôr
«SKANDIA VERKEN. N,o 221625 TYPE 262 B. R. P. M. 575
H. P.85. Ario de construção, 1947.

TRATAR CObol[ A:

Empresa de Pesca São Carlos
Rua Gil Eanes, 47

PARA. BEM:· S ERVIR

Fazendas, Calçado e Mercearia Telefone 165

Mercearias, Tabacos, Combustíveis; {b 'f' C' A M'
. Telefone 45

Lu n icentes, ervejes e guas mere-s

Pastelaria Império Telefone 186

Instalações de Gasóleo (Cais) Telefone 120

VILA REAL DE SANTO ANTONIO'
y OLHÃO

r 49906
Telefone 73.25 66 (G

A

'a}.

ere1lcza SOClE.DADE COMERCIAL AIRI. l.0A

PENSÃO
RUA TEÓFILO BRAGA

\lIbA REAb DE SANTO ANTONIO
RUA CASTILHO, 59-l.o - LISBOA _. PORTUGAL

1.a CLASSE - MUITO BEM SITUADA - CONFORTÁVEIS QUARTOS
COM ÁGUAS CORRENTES - CHAUFFAGE - ESMERADO SERVIÇO
DE RESTAURANTE - AMBIENTE DISTINTO, SELECCIONADO E

COSMOPOLITA - TRATAMENTO D'HOTEL

II II
A casa que mais barato vende por as suas compras

F A L A • S E F R A N C Ê S E I N G L Ê S

. se_f_e_ID_fe_i_ta_s_d_i_f_ec_t_a_m_e_n_te_à_sfa_·b_f_ic_a_s _

FAZENDAS - MIUDEZAS

r------�������--------_¡
Frfsorificos ele. com­

p_ressà.o e de absorção.

. VonÓeladores
domésticos

Má'luinas de lavar

ÓranJes epequenas
��X&idro-extracfores

e secadores
etc. efe.

a�da.67� IUt1R�lUXtt0d4� CIm��

Electrolux, l._:1.à
COIMBRA - PORTOLISBOA
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